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SAÚDE MILITAR – SINTONIA ENTRE SECRETÁRIA DE ESTADO
DA DEFESA NACIONAL, CEMGFA E HOSPITAL

DAS FORÇAS ARMADAS/LABORATÓRIO MILITAR

INAUGURAÇÃO
DO POLO DO STRESS
DE GUERRA NA MADEIRA

APROXIMAR QUEM
ESTÁ LONGE PÁG 13

CELEBRAÇÃO 

DELEGAÇÃO DO PORTO
CELEBRA 40 ANOS PÁG 7

A ADFA apresentou uma proposta à SEADN para constituição de um grupo de trabalho 
de estudo sobre a criação de uma equipa multidisciplinar no HFAR no âmbito dos pro-
cessos de atribuição de próteses e produtos de apoio. O CEMGFA tomou a decisão de 
entregar a coordenação da atribuição desses apoios ao Laboratório Militar. A Direção 
do HFAR apoia a proposta da ADFA e a criação da equipa multidisciplinar. PÁG 13

HUMANIZAÇÃO E AGILIZAÇÃO
COM MAIS QUALIDADE DE VIDA

SAÚDE MILITAR – SINTONIA ENTRE SECRETÁRIA DE ESTADO
DA DEFESA NACIONAL, CEMGFA E HOSPITAL

•  No dia 23 de novembro de 1974, a ADFA trouxe para a rua, 
pela primeira vez depois do 25 de Abril, uma manifestação 
de Defi cientes Militares, tendo ocupado o Palácio da 
Independência, que passou a ser a Sede Nacional, editando 
o primeiro número do ELO. Novembro é mês de celebração, 
com a Associação ativa e participante na sociedade 
portuguesa.

•  Comemorações no dia 24 de novembro, 15h00, na Sede 
Nacional

CASA, VOZ 
AFIRMAÇÃO CÍVICAAFIRMAÇÃO CÍVICAAFIRMAÇÃO CÍVICA

40 ANOS DO ELO E DA ADFA



2 | novembro 2014

Armando Silva David
Associado 13041, natural 
da freguesia e concelho de 
Porto de Mós, residente na 
freguesia de Calvaria de 
Cima do mesmo conce-
lho. Serviu no RC8 (Torres 

Novas). Faleceu no dia 19 de março de 
2014 com 92 anos.

António Joaquim 
Gonçalves
Associado 9607, natural e 
residente na freguesia de 
Pinhal do Norte do con-
celho de Carrazeda de An-
siães. Serviu em Moçam-

bique na 2.ª Companhia de Infantaria de 
uma Unidade local. Faleceu no dia 16 de 
julho de 2014 com 66 anos.

Fernando Joaquim 
Fernandes Costa
Associado 2628, natu-
ral da freguesia de Paçô 
do concelho de Arcos de 
Valdevez, residente na 
freguesia e concelho de 

Ponte da Barca. Serviu na CCav 756 do 
BCav 757 em Moçambique. Faleceu no 
dia 2 de setembro de 2014 com 71 anos.

Francisco Soares
Associado 6344, natural 
da freguesia de Barcos do 
concelho de Tabuaço, resi-
dente no Bairro da Sertã 
do mesmo concelho. Ser-
viu no R.I. 14. Faleceu no 

dia 6 de setembro de 2014 com 69 anos.

Agostinho Nunes Pereira
Associado 1794, natural e 
residente na freguesia de 
Gouveia do concelho de 
Amarante. Foi mobilizado 
para Moçambique pelo 
BCaç 10. Faleceu no dia 23 
de setembro de 2014 com 
70 anos.

Manuel Alves Rei
�Associado 10175, natural 
e residente na freguesia 
de Nogueira da Montanha 
do concelho de Chaves. 
Serviu no BCaç 1867 em 
Angola. Faleceu no dia 26 
de setembro de 2014 com 
71 anos. 

Joaquim Pereira Brito
�Associado 13609, natural 
da freguesia e concelho 
de Matosinhos, residente 
na freguesia de Aldoar do 
concelho do Porto. Serviu 
na CCaç 716 do BCaç 717 
em Angola. Faleceu no dia 
10 de outubro de 2014 
com 70 anos.

Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Rui manuel teixeira mota 
carneiro
américo ferreira costa
antónio pereira 
domingues
joão paulo ramos 

santos
ernesto araújo silva
maria amélia santos
maria rosa pinheiro silva
manuel piedade pires
joão intchama

O Corredor da Morte
Autor: Mário Vitorino Gaspar
Edição do autor, 2014, 304pg

“Quando acabava a terapia a Dr.a di-
zia-me: ‘O Mário pode escrever as si-
tuações de guerra por que passou e lê 
o que escreveu.’”(pg 16)
Mário Gaspar, resolveu trazer a pú-
blico esses pedaços de uma vida, ou 
de várias vidas que o marcaram para 
sempre na mente. É a vida de um 
combatente que lutou numa guerra a 

sério e tem continuado a lutar em várias frentes pela sua 
sanidade mental e física e pelos direitos e reabilitação de to-
dos aqueles que trouxeram da guerra marcas invisíveis de 
sofrimento.
Depois da apresentação oficial, em primeira mão, no Museu 
do Combatente, o autor fez questão de apresentar na sede 
da ADFA esta sua mensagem. Foi no dia 28 de Outubro no 
Auditório Jorge Maurício.
Ao justificar o título o autor afirma que o mesmo “tem o sig-
nificado de existor algo de comum, ‘O Corredor da Morte’. Es-
tive no ‘corredor da morte’ quando fui operado ao coração; 
Estive no ‘corredor da morte’ quando manuseava explosivos, 
minas e armadilhas e Estive no ‘corredor da morte’ quando 
frequentemente tinha que participar em emboscadas no 
famoso ‘corredor da morte’, também chamado corredor de 
Guilege, junto à fronteira da ex-Guiné Francesa, hoje Guiné-
-Conakri.” (pg 16).
No prefácio o Doutor Afonso de Albuquerque, psiquiatra que 
acompanhou a terapia e a reabilitação de Mário Gaspar e 
com ele integrou os primeiros órgãos diretivos da APOIAR, 
caracteriza bem esta obra: “O seu relato é minucioso, emo-
cionalmente intenso e revelador das muitas contradições 
que assolavam a mente e o coração destes jovens portugue-
ses obrigados a participar numa guerra em que o IN incluía 
a própria população africana – como nos confessa o autor: 
- ‘Estamos desprendidos da vida. Mais perto da morte que 
da vida. Que interesse tem a vida?’ (…). Ter escrito este li-
vro autobiográfico, cujo título é bem significativo das duas 
situações da vida em que esteve mais perto da morte, faz 
também parte da sua autoterapia. Parabéns Mário!”

O Fim do Império – memória 
de um soldado português 
– o 7 de Setembro de 1974 em 
Lourenço Marques
Autor: Ribeiro Cardoso
Edição: Editorial Caminho, Lisboa, 
Janeiro de 2014, 390pg

Estamos perante um relato desapai-
xonado do que foram os últimos tem-
pos de Moçambique como território 
português. E a tentativa desespera-
da para manter o domínio branco, a 

exemplo da África do Sul e da Rodésia, redundou em tra-
gédia e precipitou o avanço da FRELIMO sobre as cidades, 
dando-lhe trunfos nas negociações para a transmissão de 
soberania. 
Como se diz no preâmbulo, “Esta história real tem por fundo 
a colonização, a guerra colonial e a descolonização. E tem 

por centro o 7 de Setembro de 1974, dia em que brancos ex-
tremistas assaltaram o Rádio Clube de Moçambique. Tudo 
com a cumplicidade da Polícia e o desnorte das cúpulas das 
Forças Armadas em Lourenço Marques”.

Do Interior de Moçambique 
para Portugal – Memórias
Autor: Ernesto Sitefane
Edição: Chiado Editora, Lisboa, 
Novembro de 2011,188pg

O subtítulo deste livro caracteriza bem 
o seu conteúdo: “As metamorfoses 
da administração colonial nos PALOP 
desde os anos 30 até ao 25 de Abril de 
1974, uma autobiografia romanceada”. 
É a história de um moçambicano, Er-
nesto Sitifane, nascido bem no mato 

que, aos treze anos, “é arrancado da pastorícia e das sava-
nas por um sacerdote católico da Ordem de S. Francisco de 
Assis (…) conseguiu dar um voo de avatar até aos píncaros 
dos técnicos superiores da administração pública portugue-
sa por mérito próprio…”, como afirma Manuel Matsinhe no 
prefácio. 
À medida que traça o seu percurso de vida, o autor faz apre-
ciações da vida dos moçambicanos, do estatuto dos brancos 
em relação aos negros, do papel das várias Igrejas (católicas 
e protestantes) na promoção social das populações, da sua 
vida em Portugal para onde veio para servir como especia-
lista na Força Aérea Portuguesa, em 1962, a sua incursão fa-
lhada pela vida religiosa, e, finalmente, a sua formação aca-
démica superior e o seu percurso profissional como técnico 
superior. 
Como diz o autor, esta biografia surge “em obediência a uma 
exigência do impulso familiar e paternal que me aconselha 
a não deixar morrer comigo o passado que pode aproveitar 
aos meus filhos e – porque não? – aos netos que vier a ter, 
contribuindo com a narração das precárias condições em 
que nasci, vivi, cresci e estudei para os instigar ao trabalho 
que os conduza a um futuro melhor.”

Oferta de Livros
A Biblioteca da ADFA acaba de enriquecer o seu acervo com 
a oferta das seguintes obras, feita pelo associado nº 16127, 
Sr. Artur Manuel Marques Ferreira: 
A Grande Missão, de Hans Habe; Crónicas de Fernando 
Lopes, de Maria Ema Tarracha Ferreira; Da Guerra e Os 
Canhões de Navarone, de Francisco Lyon de Castro (tra-
dução); Símbolos Nacionais e das Forças Armadas, de 
Ministério da Defesa Nacional; Obras Completas - 1º Da 
Filosofia, Obras Completas - 2º Da Filosofia * Do Homem 
e Obras Completas - 3º Do Homem * Da Cultura, de Del-
fim Santos; Entrevistas no Centro do Mundo, de Henrique 
Cymerman; Luís de Albuquerque, de Fernando Duval Cha-
ves Ferreira; Os Marines, de François D`Orcival; Os Pára-
-Quedistas, de Erwan Bergot; AS WAFFEN S.S., de Henri 
Landemer; Os Comandos, de Marc Flament; A Haganah, de 
Thierry Nolin; Corpos de Elite do Passado, de Erwan Ber-
got; A Legião Estrangeira, de Erwan Bergot; Os Cossacos, 
de Yves Bréhéret; O Afrika Korps, de Erwan Bergot; Os Sa-
murais, de Jean Mabire e Yves Bréhéret.
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por MC Bastos

Episódios

Como estamos nós de acordo?
Sinceramente, não me agradam muito as conver-
sas em que estamos todos de acordo; não há nada 
melhor que uma controversiazinha antes de de-
cidirmos o que devemos fazer. É um pouco como 
aqueles namoros difíceis que acabam na cama; 
sem luta as coisas descambam para o tédio, e ir 
para a cama com tédio faz-me sono.
É esta a razão principal porque não gosto que co-
mecemos a resolver as coisas com um acordo, o na-
tural seria divergirmos todos no início pelo menos 
um bocadinho, para descobrirmos quando é que 
acordamos.
O Acordo Otográfi co é o correspondente linguístico 
de um namoro em que o casal foi diretamente para 
a cama sem saberem o nome um do outro. Resulta-
do: cada um vai agora para seu lado, Angola parece 
simplesmente ignorar que alguma vez esteve com 
os outros, o Brasil diz que lá, quem deveria ensinar 
como se faz a coisa acha tudo uma confusão e Mo-
çambique parece não estar nem aí.
Quando dei por mim, os jornais pareciam todos 
escritos em galego ou com imensas gralhas e eu 
ainda fi z uma tentativa tímida para ir na onda, mas, 
como alguns leitores que perdem tempo a ler esta 
página devem ter reparado, acabei por desistir.
Algumas ambiguidades que a nova ortografi a cria 
também me levaram a fi car de pé atrás, como é 
o caso da palavra “tecto” que perdeu o “c”. Se um 
estucador que não conseguiu acabar o trabalho 
deixar uma nota escrita para a dona de casa, pode 
criar um verdadeiro problema conjugal se a nota for 
lida pelo marido da patroa. «Dona Maria, não pude 
afagar-lhe os tetos como a senhora tanto me pediu, 
mas virei na segunda-feira terminar o serviço.»
Mas um pouco de modéstia da minha parte tam-
bém não me faria mal nenhum, pois é óbvio que são 
tão poucas essas ambiguidades, que um pequeno 
ajuste posterior resolveria o problema. Não é o caso 
da palavra “cágado” e “facto” que um popular juiz, 
conhecido por exercer os seus poderes com exu-
berância de mais, condenou em sede “imprópria”, 
mostrando ajuizar sobre o que desconhece, já que 
a primeira se mantém acentuada por ser proparo-
xítona, ou esdrúxula, e a segunda tem dupla grafi a, 
conforme se está em Portugal ou no Brasil, dando 
primazia à oralidade. 
Quem me conhece, sabe que a coerência não é a 
minha melhor virtude; prezo tanto a controvérsia, 
que até comigo mesmo estou muito pouco tempo 
de acordo. Sejam quais forem as minhas razões 
iniciais, acabo sempre por reconsiderar. Mas não 
podem acusar-me de sectarismo e teimosia, valha-
-me isso.
Neste caso, porém, foram os detratores do acordo 
que me fi zeram reconsiderar a minha reconsidera-
ção. Quando linguistas de reputada competência 
afi rmam que se deve dar primazia à etimologia em 
detrimento da fonética, ponho-me a pensar se eles 
acharão que a Humanidade começou a escrever 
antes de ter aprendido a falar. Quando escritores 
de nomeada argumentam que mudar a grafi a da 
língua é quebrar a comunicação inter-geracional e 
difi cultar o fácil entendimento com os grandes au-
tores portugueses, ponho-me a pensar se eles pen-
sam que Camões, Eça e Pessoa escreviam como 
eles teimosamente querem continuar a escrever? 
Já quanto ao caso do meritíssimo, acima citado, o 
que me põe a pensar é a justiça em Portugal.
Não consigo entender os conservadores que que-
rem conservar apenas aquilo que é da sua época. 
Os exemplos são muitos. São contra os computa-
dores e desdenham das novas tecnologias, para de-

fenderem, como coisas naturais e tradicionais, as 
máquinas de escrever e os discos de vinil, como se 
isso não tivesse sido tecnologia de ponta quando 
apareceu. E neste caso defendem a reforma orto-
gráfi ca de 1911, que foi imposta sem discusão nem 
contraditório e que, quando mais tarde alguém 
com mais bom-senso pensou em pelo menos ne-
gociar com o Brasil, recebeu a concordância de Sa-
lazar mas com uma pequena condiçãozinha prévia, 
«está tudo muito bem, mas já sabem, o português 
que conta é o de cá». E assim se impôs e mante-
ve, com poucas alteações, a reforma ortográfi ca de 
1911 até aos nossos dias, contra a vontade dos mais 
qualifi cados escritores da época, de um e de outro 
lado do Atlântico, como são exemplo Teixeira de 
Pascoaes e Fernando Pessoa. Pascoaes achava que 
escrever sem ípsilon a palavra “abysmo” era retirar-
-lhe profundidade e mistério e transformá-lo numa 
superfície banal.
Ainda há aquelas pessoas que julgam que a sua 
opção nesta matéria tem alguma importância no 
panorama geral, e numa presunção digna de dó 
põem-se em bicos de pés enchendo o peito de ar 
para garantir que estão do lado dos que precisam 
de apoio nesta causa difícil.
É nesta altura que olho à minha volta e me convenço 
que me sentei do lado errado dos “Prós e Contras”.
A grande verdade é que todos temos uma relação 
de afetividade com a nossa língua, e a visão de al-
gumas palavras sem alguns dos caracteres com 
que nos habituamos a vê-las incomoda-nos, como 
se fossem torpes mutilações, e pode gerar em nós 
sentimentos violentos, como foi o caso de Fernan-
do Pessoa em relação à reforma ortográfi ca de 1911. 
«Minha pátria é a língua portuguesa. Nada me pe-
saria que invadissem ou tomassem Portugal, desde 
que não me incommodassem pessoalmente, Mas 
odeio, com odio verdadeiro, com o unico odio que 
sinto, não quem escreve mal portuguez, não quem 
não sabe syntaxe, não quem escreve em orthogra-
phia simplifi cada, mas a pagina mal escripta, como 
pessoa propria, a syntaxe errada, como gente em 
que se bata, a orthographia sem ipsilon, como es-
carro directo que me enoja independentemente de 
quem o cuspisse.»
Não sei se ganhamos alguma coisa com esta con-
venção ortográfi ca, já que parece que por enquan-
to, não ganhámos sequer um acordo. E se viermos 
a ganhar o acordo como um passo para a unifi cação 
da língua, também não ganharemos por muito tem-
po, porque os 200 milhões de brasileiros hão de se-
guir o seu caminho e nós o nosso, com temos feito 
desde que nos fomos afastando dos galegos, e não 
haverá acordos que nos obriguem a falar todos da 
mesma maneira, e, lá está, muito menos nos obri-
garão mais tarde a escrever do mesmo modo.
Mas, convenhamos, se deixámos de dizer Egipto, 
como o meu avô e o meu pai diziam, para dizer Egi-
to, também não sei o que perdemos. Para além de 
um “p” que teimava em não se demitir, apesar de já 
não ter o apoio popular.
Não sei porque estou a falar de política, porque 
a razão que me levou a tratar deste assunto foi a 
decisão de o Elo aderir ao acordo, mais ou menos 
ao mesmo tempo que eu mudei mais uma vez de 
opinião. Mas tenho que reconhecer aqui que a ver-
dadeira razão porque me dá gozo aderir ao bendito 
acordo é não escrever as consoantes mudas numa 
vingançazinha contra a Dona Alda que me ferrava 
com a palmatória por cada uma que me falhava du-
rante o ditado.
O tempo vem sempre dar razão aos justos.

JORNAL ELO

TESTEMUNHA
DA PARTICIPAÇÃO NESTES
40 ANOS DE VIDA DA ADFA

Continua a azáfama em toda a ADFA nestes 40 
anos após a nossa fundação.
Preparamo-nos para comemorar os 40 anos da 
edição do primeiro jornal ELO, da nossa primei-
ra manifestação pública e da ocupação do Palá-
cio da Independência, que foi a nossa primeira 
Sede Nacional, que ofi cialmente deixámos a 29 
de outubro de 1993 e a 19 de novembro do mes-
mo ano inauguramos a nova sede nacional. 
Que momentos tão emocionantes, tão dignos 
da nossa história, onde milhares de associados 
estiveram envolvidos e empenhados em criar a 
ADFA e as delegações, elos que também marca-
ram a nossa matriz, a nossa irreverência! Quem 
não tem memória?...
Quem não se relembra também das célebres 
reuniões das terças-feiras ativamente parti-
cipadas? Ali começava-se a escrever a nossa 
história reivindicativa e legislativa, até nascer o 
Decreto-Lei n.º 43/76, de 20 de janeiro.
Foram reuniões que também inscreveram na 
ADFA a palavra PARTICIPAÇÃO. 
É por aí que temos de continuar a seguir aquilo 
que ao longo dos 40 anos se tem feito, com al-
tos e baixos, mas os associados sabem bem, a 
todo o momento, reorientar e repor a estratégia 
da ADFA.
Refl ita-se sobre as grandes assembleias gerais, 
também ativamente participadas, donde ema-
na a soberania da ADFA. E, ao longo destes 40 
anos algumas fi caram bem gravadas na nossa 
memória. Por isso o nosso apelo à participação, 
com o testemunho de cada um, escrever o livro 
dos 40 anos.
Afi nal, valeu a pena! Fundar um jornal como o 
ELO que todos os meses está em nossa casa. 
Claro que é preciso ter as quotas em dia, é um 
dever estatutário que até abre a possibilidade 
de escrever na rubrica “Escrevem os Associa-
dos”.
Por estes últimos anos, através do ELO, acom-
panhámos as questões do Orçamento do Es-
tado e da saúde e bem-estar. Agora ainda con-
tinuam as notícias sobre saúde e bem-estar/
HFAR, que são as lutas do dia-a-dia e da vida 
associativa das delegações. Agora mais notícias 
do processo do envelhecimento.

O ELO é a nossa voz, é a nossa cons-
ciência, é o emissário da nossa deter-
minação pelos valores do 25 de Abril e 
da nossa resistência e persistência em 
defesa da nossa dignidade.

Editorial
Pela Direção Nacional

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de novembro, em adfa-portugal.com
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Delegações
viseu

Almoço-Convivio de Natal
A Delegação de Viseu da ADFA vai realizar 
o almoço/convívio de Natal no dia 13 de 
Dezembro de 2014.
Este ano e porque faz precisamente 40 
anos de existência da nossa querida As-
sociação, ao serviço de toda a família 
deficiente militar, vamos realizar o almo-
ço-convívio de Natal nas instalações do 
RI-14, em Viseu, capital da Beira Alta e co-

ração de Portugal, no dia 13 de dezembro.
Porque estamos vivos e atuantes, porque 
estamos e somos ADFA, porque enquanto 
vivos, necessitamos de estar juntos, con-
viver e debater a ADFA do passado, pre-
sente e futuro. Vem que nós, como sem-
pre, estamos aqui para servir todos!
Inscreve-te até ao dia 8 de dezembro. 
Contamos contigo!

Apresentação de Livro
«Mendigos da Vida» é um livro do associado, deficiente militar das Forças Armadas, Sá 
Flores, que leva já cerca de 15 livros e que com esta vem enriquecer ainda mais a sua 
obra.
A Delegação da ADFA de Viseu vai efetuar a apresentação deste livro nas instalações da 
Delegação, às 10h30 do dia 13 de dezembro, dia do almoço/convívio de Natal.
Vem, participa, confraterniza com este grande amigo Sá Flores e todos nós que vamos 
estar presentes e apreciar esta bela obra.

Atualização dos Cartões ADM

Vinheta nas Receitas Médicas
Por intermédio da Direção Nacional, a pedido da entidade competente do Exército, co-
municamos aos beneficiários que devem atualizar já os cartões de saúde - ADM com Es-
pecial Portaria (DFA, PPI) com término até 31 de dezembro de 2014, devido ao anormal 
volume de cartões cuja validade termina até essa data.
Comunicamos ainda aos beneficiários quando forem ao médico devem solicitar sempre 
a colocação da vinheta nas receitas ou recibos médicos porque sem isso os serviços do 
IASFA não comparticipam.

Centenário da Grande Guerra

Foi há 100 anos que este conflito armado mundial aconteceu e quando se pensou que 
as suas consequências abririam os caminhos da paz, assim não aconteceu, o mundo 
continuou e continua em guerra permanente.
Viseu, com a presença das autoridades civis e militares, Associações de Combatentes e 
de Deficientes, o presidente da Câmara, Almeida Henriques e o presidente da Liga, José 
Tomás, convidaram todos a participar na cerimónia evocativa do Centenário da Grande 
Guerra, que se realizou no dia 18 de outubro, na Praça Mouzinho de Albuquerque, junto 
ao Monumento do Soldado Desconhecido.
Foi prestada homenagem aos mortos caídos pela Pátria e foi colocada uma placa evo-
cativa do centenário da Grande Guerra. Esteve presente uma força militar da Marinha, 
Exército e Força Aérea.

Aniversário do Núcleo da Liga de 
Combatentes
No dia 19 de outubro, o Núcleo da Liga de Combatentes de Viseu comemorou o seu 91º 
aniversário, com celebração de eucaristia, assembleia-geral e homenagem aos militares 
mortos em combate, junto ao Monumento aos Combatentes do Ultramar. O encontro 
incluiu fotografia de grupo e almoço-convívio no RI 14.
Foi assim mais um aniversário do Núcleo da Liga de Combatentes de Viseu, a quem de-
sejamos votos de muita saúde a todos os seus responsáveis, associados e amigos.

Clube Kempo de Viseu
Com meditação Zen-Kempo Karate, desportos de combate e defesa pessoal. Aula aber-
ta. É bom que vás experimentar. Para mais informações, contacta por favor o Clube 
Kempo ou a ADFA em Viseu. Contactos: 927 238 748 – Associação; 232 416 034.

na ADFA

Bragança
Comunica-se a todos os associados da 
zona de influência da Delegação de Bra-
gança que irá ser efetuado em dezembro 
o almoço de Natal.
Na próxima edição do ELO vai ser divul-
gado o dia e o local exato do almoço, no 
entanto quem pretender estar presente 
é favor inscrever-se na Delegação de Bra-
gança ou através do 273 322 412 ou 968 
248 060.

Castelo Branco
A Delegação de Castelo Branco convida 
todos os associados e seus familiares 
para o almoço de Natal, a realizar no res-
taurante “ Quinta D’ Olelas”, em Represa, 
Cebolais de Cima, no dia 13 de dezembro.
“Vem, pois vamos mostrar, mais uma vez, 
a nossa união na defesa intransigente dos 
nossos direitos” é o apelo dos Órgãos So-
ciais da Delegação de Castelo Branco.
A concentração será pelas 12h00 e o al-
moço será servido às 13h00.
O preço do almoço é de 12,50 euros para 
adultos, de 6,50 euros para crianças en-
tre os 4 e os 10 anos e é gratuito até aos 
4 anos.
As inscrições deverão ser feitas na Dele-
gação ou pelo telefone 272 341201/918 
675 108, até ao dia 10 de dezembro.
Localização: SENTIDO SUL_NORTE PELA 
A23 - Saída 20 – Sarnadas de Ródão e to-
mar a direção de Castelo Branco pela N 
3 - A 1,8Kms virar à direita em direção ao 
Retaxo. A 580 metros virar à esquerda em 
direção às Olelas/Parque Eólico.
SENTIDO NORTE_SUL - Saída 21 – Ben-
querenças e tomar a direcção de Abran-
tes/Portalegre pela N 3 - A 2,9Kms virar 

à esquerda em direção ao Retaxo. A 580 
metros virar à esquerda em direção às 
Olelas/Parque Eólico.

Coimbra
A Delegação de Coimbra vai levar a efei-
to o seu Almoço de Natal, no dia 13 de 
dezembro (sábado), na “Quinta dos Pati-
nhos”, em Carapinheira – Estrada Nacio-
nal 111 - Montemor-o-Velho.
Vamos todos comparecer com as nossas 
famílias e assim manifestar a nossa soli-
dariedade para com a Associação dos De-
ficientes das Forças Armadas - Delegação 
de Coimbra.
Programa: 12H00- Receção aos associa-
dos e respetivas famílias; 13H00- Almo-
ço; 15H00- Intervenção do presidente da 
Delegação de Coimbra e do presidente da 
Direção Nacional.
Comparece, para passarmos mais um dia 
de franca alegria e boa disposição.
Data limite de inscrições: 10 de dezembro 
(Quarta-Feira).
O preço para adultos é de 22,50 euros e 
para crianças dos 4 aos 10 anos é de 10,00 
euros.
O pagamento deverá ser efetuado no ato 
da inscrição.

Évora
O convívio de Natal da Delegação de 
Évora vai este ano realizar-se em Elvas, 
no Restaurante Solar dos Chorões, no 
dia 13 de dezembro. A concentração é 
em Elvas, junto ao Museu Militar (antigo 
Regimento de Lanceiros 1), às 10h30, 
para uma visita ao Museu, seguindo-se 
o almoço pelas 12h30. O preço será de 
20,00 euros para adultos com mais de 

13 anos (inclusive), 10,00 euros para 
idades entre os 6 e 12 anos e gratuito 
para menores de 6 anos. A inscrição 
para o almoço deve ser feita até dia 5 de 
dezembro.
A Delegação vai ter disponível um auto-
carro a partir de Évora com saída prevista 
para as 9h00. A inscrição para quem pre-
cisa e queira utilizar o autocarro tem de 
ser feita impreterivelmente até ao dia 2 de 
dezembro na Delegação.

Famalicão
A Direção do Núcleo de Guimarães convi-
da todos os associados e familiares a par-
ticiparem no convívio alusivo ao Dia dos 
Reis, que irá realizar-se no dia 17 de janeiro 
de 2015 (sábado), às 13h00. 
O almoço será no Restaurante Costa Ver-
de. O preço por pessoa é de 20,00 euros.
As inscrições podem ser efetuadas até ao 
dia 15 de janeiro, no Núcleo ou na Delega-
ção.

Faro
O almoço de Natal da Delegação de Faro 
realizar-se-á no dia 13 de dezembro, na 
COOPPOFA, em Faro.
O preço por é de 15,00 euros por pes-
soa.
A festa vai ser animada e cheia de música, 
como tem sido hábito.

Lisboa
O almoço de Natal da Delegação de Lis-
boa vai ter lugar em 13 de dezembro, às 
12h00, no Restaurante da ADFA.
O preço por pessoa será de 15,00 euros.
Para mais informações ou para inscrições 
os interessados devem contactar o Se-
cretariado da Delegação de Lisboa – Inês 
Martins – 217 512 615.

Madeira
A Delegação da ADFA na Madeira realiza a 
tradicional Festa de Natal no dia 7 de de-
zembro. A Festa, dedicada aos associados 
e familiares, realizar-se-á no Restaurante 
“Encumeada”.
Para mais informações e respetivas ins-
crições até o dia 3 de dezembro, os inte-
ressados devem contactar a Delegação 
através dos números de telefone 291 765 
171, de telemóvel 961 798 731 ou pelo e-
-mail:secretaria.madeira@adfa.org.pt.
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Exposição de pintura na Sede
“Olhares” é o título da Exposição de Pintura e 
Fotografia que, de 16 a 30 de outubro, esteve 
patente no átrio da Sede Nacional da ADFA, 
em Lisboa.
Com esta exposição, pretende dar-se a co-
nhecer o trabalho desenvolvido pelos alunos 
dos cursos de Pintura e Fotografia, promo-
vidos pela Delegação de Lisboa, sob a coor-
denação da assistente social, Ana Machado, 
e orientação da professora de Artes Visuais, 
Alexandra Pereira.
Os trabalhos de pintura e de fotografia ex-
postos são dos alunos Alexandre Aveiro, 
Célio Fernandes, Elisa Janeiro, Ermelinda 

Clérigo, Ernesto Rosa, Fernando Sousa, João 
de Freitas, João Barros Silva, Joaquim Lúcio, 
José Gonçalves, Leonilde da Conceição, Luís 
Pechirra e Maria José Osório.
A Delegação de lisboa congratula-se com o 
evento e com a evolução que estes alunos 
mostraram nos seus trabalhos artísticos.
O dia da inauguração contou com a presenta 
de elementos dos Órgãos Sociais Nacionais 
e da Delegação, bem como de familiares e 
amigos que não quiseram perder pitada da 
aventura que estes amigos iniciaram pela 
Arte. A artista Sofial Areal e os representan-
tes da JF do Lumiar assistiram à cerimónia.

Reunião de associados 

A Direcção da Delegação de Lisboa realizou uma reunião de associados, no dia 22 
de Outubro, na Sede Nacional da ADFA, em Lisboa.
Esta reunião de associados foi bastante participativa e marcaram presença 100 
associados e muitos destes deram conta da sua insatisfação, por muitas revindi-
cações se arrastarem há muito e não se vislumbrar a sua concretização em tempo 
“útil”, como era esperado por todos.
Desta reunião todos saíram com a convicção de que vão lutar até que todas as re-
vindicações sejam concretizadas.

Visita ao HFAR
O presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, foi recebido pelo sub-
-director do HFAR e responsável do Pólo 
de Lisboa daquela unidade de saúde mi-
litar, TCOR Médico Paulo Neves.
O responsável garantiu um acompa-
nhamento atento às questões dos de-
ficientes militares e aos assuntos que 
a ADFA apresentar futuramente, tendo 
sido convidados pela ADFA a visitar a 
Delegação de Lisboa e a Sede Nacional 
da Associação.

Breves
Reunião de associados em 
Caldas da Rainha e de Vila 
Franca de Xira
A Delegação de Lisboa promoveu uma re-
união de associados da ADFA e de ex-mi-
litares que combateram nas três frentes 
da Guerra Colonial de 1961-1975 (Guiné, 
Angola e Moçambique), no dia 21 de ou-
tubro, em Caldas da Rainha, e no dia 28 de 
outubro, em Vila Franca de Xira.
Estiveram presentes vários associados, 
bem como, o presidente da Delegação de 
Lisboa e duas profissionais da ADFA, Ana 
Machado (assistente social) e Teresa In-
fante (psicóloga).
Foram prestados esclarecimentos e infor-
mações sobre a Rede Nacional de Apoio 
aos militares e ex-militares portugueses, 
portadores de perturbações Pós-Stress 
Traumático “Stress de Guerra”.

Hidroginástica no Lar Militar
A Direcção da Delegação de Lisboa infor-
ma todos os seus associados que as ins-
crições para as aulas de Hidroginástica no 
Lar Militar continuam abertas.
Podes e deves fazer a tua inscrição no 
Secretariado da Delegação de Lisboa, 
através do seguinte contacto: 217 512 615 
– Inês Martins.
Actualmente existem duas turmas, às 
quartas e sextas, com horários distintos e 
a mensalidade recai sob o valor de 30,00 
euros.
Inscreve- te nestas sessões de hidroginás-
tica e cuida da tua saúde.

Abertas inscrições para 
sessões de informática 
Desde julho que estão abertas as inscri-
ções para as sessões de informática na 
Delegação da Lisboa, para os seguintes 
horários: Terça-feira, das 09h30 às 11h30 

horas, e Segunda-feira, das 10h00 às 
12h00 horas. Para as sessões de terça-
-feira estão abertas quatro vagas e para 
as sessões de segunda-feira oito vagas.
O valor mensal da frequência das ses-
sões é de 10,00 euros mês por pessoa e 
será pago sempre até ao dia 8 de cada 
mês. 
A não frequência de sessões sem aviso 
prévio à formadora, ao presidente ou à 
secretária da Delegação, corresponde ao 
pagamento mensal das sessões. Em ca-
sos de desistência ou ausência prolonga-
da será necessário aviso prévio para não 
haver cobrança de pagamentos.
As sessões de informática são ministra-
das pela formadora Marta Almeida desde 
2010. Actualmente a sala de informática 
possui o patrocínio da Fundação PT, que 
doou em 2013 quatro computadores com 
monitores, e comparticipa a ligação à In-
ternet sem fios da Delegação de Lisboa 
durante 24 meses. 
São ministradas aulas de informáticas 
particulares às segundas-feiras à tarde.
Para obter mais informações sobre aulas 
particulares poderá contactar a respon-
sável pelo Secretariado da Delegação de 
Lisboa - Inês Martins. 

Abertas inscrições para 
sessões de iniciação ao inglês
As inscrições para as sessões de iniciação 
ao inglês estão novamente abertas para 
terça-feira, das 11h30 às 13h00.
Estas sessões só têm início com o míni-
mo de quatro inscrições. O valor mensal é 
de 15 ,00 euros por mês. São ministradas 
aulas de inglês particulares às segundas à 
tarde. Para obter mais informações sobre 
aulas particulares poderá contactar a res-
ponsável pelo Secretariado da Delegação 
de Lisboa - Inês Martins. 

Passeio turístico de HIPPOTRIP 
em Lisboa
No dia 2 de outubro, o Serviço de Ação 
Social, Delegação de Lisboa realizou um 
passeio turístico em Lisboa de HIPPO-
TRIP -autocarro anfíbio, com um per-
curso definido por terra e rio, repleto 
de momentos de diversão, aventura e 
cultura.
A todos os participantes e pessoas ex-
ternas envolvidas na organização do 
passeio, o nosso muito obrigado.

A
lexandra
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Festa do Magusto
11 de novembro de 2014, às 16h00, 

no Bar da ADFA

Castanhas e água-pé.
Contamos com a vossa presença.

Grande Noite de Fados
da Direcção da Delegação 

de Lisboa

Dia 21 de novembro de 2014, às 
20h00 no Restaurante da ADFA.
Contamos com as seguintes pre-
senças:
Fadistas - Cristina Maria, Nelson 
Abreu, Celeste Pereira e Pedro Mi-
guel
Guitarra - Eduardo Silva
Viola - Luís Brasão
O preço por pessoa é de 20,00 
euros e para mais informações ou 
para inscrições deverá contactar o 
Secretariado da Delegação de Lis-
boa – Inês Martins – 217 512 615.
Participa neste noite de grande 
convívio entre camaradas e famí-
lias.

Grande Noite De Fados No 
Núcleo De Sintra

O Núcleo de Sintra informa e convi-
da todos os seus associados, para 
mais uma Noite de Fados, que terá 
lugar no dia 7 de novembro, sexta-
-feira, pelas 21h00.
As inscrições devem ser feitas para 
os seguintes contactos:
Núcleo de Sintra: 214 041 200 ou 
919 371 774 ou por E-mail: adfanu-
cleosintra@gmail.com 

fotos farinho lopes

foto delegação de lisboa
foto delegação de lisboa
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açores

Novo comandante operacional 
dos Açores toma posse
A ADFA, através da sua Delegação dos 
Açores, esteve representada na cerimónia 
de rendição do comandante operacional 
dos Açores, realizada no dia 10 de outu-
bro, na Sede do Comando Operacional 
dos Açores, Grotinha, em Ponta Delgada, 
Ilha de São Miguel.
Na cerimónia em que o vice-presidente 
da Assembleia Legislativa da Região Au-
tónoma dos Açores, Ricardo Cabral, es-
teve presente, participou também o pre-
sidente da Delegação dos Açores, Paulo 
Teves, que representou a ADFA neste 
importante evento da Instituição Militar 
naquela Região Autónoma, acompa-
nhado por Manuel Pereira de Medeiros, 
presidente da MAGD, Manuel Francisco 

Alegre, Vogal do Conse-
lho Fiscal e Jaime Leite 
Domingues, conselhei-
ro da Delegação.
Num evento pleno de 
simbolismo, e depois 
da imposição de conde-
corações e de apresentação de honras 
militares, o tenente-general José Romão 
Mourato Caldeira recebeu o Estandarte 
Nacional e rendeu o vice-almirante Mou-
rão Ezequiel como comandante operacio-
nal dos Açores.
A ADFA saúda o novo comandante ope-
racional dos Açores e espera continuar a 
estreita colaboração institucional que tem 
sido desenvolvida.

Cerimónias evocativas do Centenário da I Grande Guerra
Nos dias 18 e 19 de outubro, decorreu 
a Homenagem Nacional aos Mortos 
da Grande Guerra, em que foi evocado 
“o sacrifício do povo português e em 
particular o dos seus soldados que se 
bateram no mar e nos teatros de ope-
rações africano e europeu”. Os eventos 
decorreram, no dia 18 de outubro, junto 

do padrão da muralha norte do Forte de 
São Brás, em Ponta Delgada, e, em 19 
de outubro, no interior do Forte de São 
Brás, em Vila do porto, ambos na Ilha de 
São Miguel, Açores.
A ADFA, representada pela Delegação 
dos Açores, participou na cerimónia 
presidida pelo representante da Repú-

blica para os Açores, embaixador Pedro 
Catarino, e que também contou com a 
presença da secretária de Estado Ad-
junta e da Defesa Nacional, Berta Ca-
bral, bem como do comandante opera-
cional dos Açores, tenente-general José 
Romão Mourato Caldeira, e de altas en-
tidades militares e civis locais.

IASFA e Cruz Vermelha vão partilhar 
prédio militar em Ponta Delgada
A secretária de Estado Adjunta e da De-
fesa Nacional, Berta Cabral, visitou o 
antigo Centro de Recrutamento Militar, 
em Ponta Delgada, onde serão feitas 
importantes obras de reabilitação para 
instalação do Centro de Apoio à Família 
Militar residente nos Açores e aos bene-
ficiários da Cruz Vermelha Portuguesa, 
em resultado de uma parceria entre o 
Instituto de Ação Social das Forças Ar-
madas (IASFA) e a Cruz Vermelha Por-
tuguesa (CVP).
“Esta solução tem a vantagem de dar 
dignidade às instalações das duas ins-
tituições e de permitir que melhorem e 
alarguem os seus serviços no âmbito de 
competências na saúde e na ação social 

e humanitária, que são coincidentes ou 
complementares”, salientou Berta Cabral.
Acompanharam a visita o presidente da 
CM Ponta Delgada, José Manuel Bolieiro, e 
o comandante da Zona Militar dos Açores 
(ZMA), major-general Cardoso Lourenço.
A governante anunciou que o Instituto de 
Ação Social das Forças Armadas (IASFA), 
a Cruz Vermelha Portuguesa e a Liga dos 
Combatentes ficarão “condignamente 
instalados” e para poderem desenvolver 
as suas atividades na maior cidade dos 
Açores.
A cerimónia de assinatura do protocolo 
de cooperação entre as três instituições 
teve lugar no Forte de São Brás, em Ponta 
Delgada.

Núcleo de Mirandela da Liga dos 
Combatentes
No dia 28 de setembro, comemorou-se, 
em Mirandela, o 4.º Aniversário da reati-
vação do Núcleo de Mirandela da Liga dos 
Combatentes.
A Delegação da ADFA de Bragança, fa-
zendo-se representar com os seus diri-
gentes, agradeceu o convite, a hospita-
lidade e simpatia com que foi recebida.
Teve também lugar no dia 18 de outubro, 
no Largo General Sepúlveda, em Bragan-

ça, a cerimónia de evocação do Cente-
nário da Grande Guerra. O evento reuniu 
militares do Regimento de Infantaria de 
Chaves, dirigentes locais e vários associa-
dos da Liga dos Combatentes.
O presidente da Delegação de Bragan-
ça, Domingos Seca, esteve presente no 
evento representando a ADFA e con-
gratula-se com o convívio entre asso-
ciações.

Falecimento
“Foi com enorme pesar que prestámos a última homenagem ao associado 2773, David 
António Mesquita, residente na aldeia de Babe, concelho de Bragança”, informou o pre-
sidente da Delegação, Domingos Seca.
A Direção da Delegação fez-se representar nas exéquias pelo o presidente e pelo tesou-
reiro e manifestou sentidos pêsames aos familiares e amigos daquele associado, agra-
decendo ao Regimento de Infantaria de Chaves pelas Honras Militares prestadas.

Projeto + Desporto + Saúde
Todas as atividades que já se realizaram 
e as que estão agendadas até ao final do 
ano, visam o bem-estar do associado mas 
também do seu cuidador, que por vezes é 
a sua mulher, os seus filhos e outros fami-
liares. Nestas atividades pretende dar-se 
conhecimentos muito válidos e úteis ao 
nível da respiração, dos cuidados do cor-
po, da mente, formas de relaxar, acalmar 
estados físicos e mentais, proporcionar 
o riso, o convívio e a partilha de experien-
cias.
As atividades que terminam em Dezem-
bro deste ano, são todas gratuitas, pelo 
que os interessados devem inscrever-se 
na Delegação, através de telefone 252 
322848 ou TM. 919 594 527 ou pelo mail: 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt.
A idade e a condição física não são impe-
dimento para participar nas atividades do 

projeto. Todas as atividades decorrem nas 
instalações da Delegação em Famalicão e 
nas instalações do núcleo em Guimarães, 
e são facilitadas pela instrutora certifica-
da Albertina Pereira.

Plano das Atividades
Aula semanal em Famalicão – à segunda-
-feira das 21h00 às 22h00.
Novembro – Sessão de Yoga do Riso - Dia 
15, em Famalicão, das 9h30 às 11h30; Dia 
29, em Guimarães, das 15h00 às 17h00.
Dezembro – Encontro/Partilha de co-
nhecimentos - Dia 13, em Famalicão, das 
9h30 às 12h00; Dia 13, em Guimarães, 
das 15h00 às 18h00.
Estas actividades são para os associados, 
suas famílias e amigos.
Faça a sua inscrição para contarmos con-
sigo!

Quotas em dia
A Delegação de Famalicão está a contactar os associados com quotas em atraso há 
mais de 5 anos, pois está a decorrer um trabalho de recuperação de associados que 
tenham muitos anos de quotas em atraso e que queiram voltar a ser associados efetivos 
da ADFA, com plenos direitos garantidos pelos Estatutos.
Pede-se a todos os associados que conheçam outros que estejam nesta situação, que 
os encaminhem para a Delegação –Albertina Pereira, das 9h30 às 12h00.

17.º Convívio da Companhia de Artilharia n.º 3422
Próximo dia 22 de novembro (sábado), na Guarda
Restaurante “Quinta Adelino Casamentos” - EN 16 - reta do Gulifar - Prado - 6300-
127 Guarda 
Preço por pessoa - 30,00 euros - crianças dos 5 aos 10 anos - 15,00 euros.
Inscrições até 14 de novembro, para: Joaquim Maio Saraiva Tel. 271 408 187
Tm. 91 557 07 13; ou Armindo Coutinho Tel. 253 214 897 - Tm. 91 623 43 76.

foto


 coa




foto
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Aniversário da Delegação

40 anos de participação e de inclusão
A Delegação do Porto está a preparar o 
evento comemorativo do seu 40º Ani-
versário. O ELO divulga o programa e 
os pormenores de que vai revestir-se 
tão importante momento associativo.
Citamos um excerto da ata da reunião que 
constituiu a data da fundação da Delega-
ção do Porto:
“Com a presença de cerca de cem ca-
maradas e dois elementos da ADFA 
(Sede) realizou-se a 7 de dezembro 
de 1974, no RI6 – Porto a primeira re-
união de deficientes militares do nor-
te que pretendeu ser, além de uma 
sessão de esclarecimento sobre a 
existência da ADFA, o primeiro passo 
de uma Delegação a constituir na ci-
dade do Porto”.

Programa comemorativo
30 de novembro – Início da comemora-
ção com o almoço de associados e fami-
liares em Arouca, no Restaurante “Chão-
-de Ave”. 
4 de dezembro – Sessão evocativa às 
15h00, na Delegação, com a presença de 
entidades civis e militares.
Nesta sessão lembrar-se-á o historial da 
delegação e haverá um momento para 
evocar os que ao longo da sua existência 
desempenharam funções nos seus Ór-
gãos Sociais.
No final realizar-se-á um “Porto de honra”.
7 de dezembro - Dia Festivo da Delegação
10h00 – Receção aos Associados e Fami-
liares na Delegação
10h30 - Hastear das Bandeiras;

12h00 – Partida para o local do Almoço;
13h00 – Almoço de Aniversário, no Res-
taurante Boucinha, em Vila Nova de Gaia.
13 de dezembro – Os associados e fa-
miliares de Vila Real dão continuidade à 
comemoração, realizando um almoço na 
Campeã.
14 de dezembro – Os associados e fa-
miliares de Viana do Castelo dão igual-
mente continuidade a esta evocação 
realizando um almoço em Santa Marta 
de Portuzelo.

Inscrições para o Almoço de 
Aniversário
Estão abertas as inscrições para o almoço 
dos 40 anos da Delegação.
O número de inscrições está limitado à 

capacidade do restaurante, pelo que os 
interessados não deverão deixar para úl-
tima hora, mas antes adquirir o bilhete de 
ingresso que já se encontra à venda no 
Serviço de Atendimento da Delegação do 
Porto.
O dia 7 de dezembro marca o início da 
presença da ADFA no Porto, sendo uma 
data que devemos assinalar com dignida-
de e reconhecimento pelo papel que tem 
desempenhado no contexto nacional da 
Associação. É grande a importância de 
participarmos neste dia festivo e de de-
monstrarmos o brio e o gosto que temos 
pela nossa Delegação.
O programa evocativo consta de outros 
eventos, os quais estão abertos à partici-
pação dos associados.

Novo ciclo de reuniões 
descentralizadas
Cumprindo o plano de atividades para o 
presente ano, a Delegação do Porto está a 
realizar um conjunto de reuniões descen-
tralizadas com os associados, no sentido 
de os informar e ouvir da sua parte, os 
pontos de vista relativamente aos assun-
tos mais atuais da vida associativa.
Este ciclo iniciou-se em 27 de setembro, 
em Arouca, e no núcleo de Santa Maria 
da Feira, seguindo-se reuniões em Santo 
Tirso, Vila do Conde, Ponte da Barca, Cha-
ves, Penafiel, Lordelo/Paredes, Peso da 
Régua, para além dos habituais encontros 
mensais na Delegação. Outras reuniões 
se vão seguir em Cabeceiras de Basto, na 
Lixa, em Vila Real e em Viana do Castelo, 
com os mesmos objetivos.
Os assuntos que têm estado em discus-
são prendem-se com o sistema IASFA/
ADM, proposta de orçamento de estado 
para 2015 no que diz respeito aos Defi-
cientes Militares, o processo reivindicativo 
da ADFA “Carta Magna” e as consequên-
cias resultantes da integração do Hospital 
Militar do Porto no HFAR – Pólo do Porto 
na sequência da reestruturação dos esta-
belecimentos militares de saúde.
A renovação dos cartões cuja validade ter-
mina até ao final do ano, a forma como se 
comprova a isenção das taxas moderado-
ras no Serviço Nacional de Saúde e a si-
tuação de alguns cônjuges que aguardam 
pela decisão sobre “cartão protocolado” 
foram aspetos discutidos no que se refere 
à Assistência Médica e Medicamentosa. 
Como expressão do sentir dos associados 
foi recolhida a opinião de que se trata de 
um dos direitos fundamentais pelo que 
deverá ser sempre feito um “bom uso” do 
cartão.
Relativamente à Proposta do Orçamen-
to de Estado para 2015, os associados 
foram esclarecidos sobre as medidas 
previstas que se relacionam com os Defi-
cientes Militares e acolhidas as opiniões 
quanto à justiça de incluir a totalidade 
das pensões dos deficientes em serviço 
(lista verde) e as pensões de sobrevivên-
cia no Artigo 12 do código do IRS.

O processo reivindicativo da ADFA é um 
assunto que continua a mobilizar os as-
sociados, nomeadamente a proposta 
aprovada na última Assembleia-Geral 
Nacional: aprovação pela Assembleia 
da República da “Carta Magna”. 
Foi constatado que existe um grande 
consenso associativo quanto à forma e 
ao conteúdo que este documento deve-
rá apresentar, assim como uma grande 
vontade mobilizadora para que venha a 
ser não uma proposta, mas uma reali-
dade.
A reestruturação dos estabelecimentos 
militares de saúde, particularmente a 
integração do Hospital Militar do Porto 
na nova estrutura, originou a perda de 
autonomia financeira deste último. 
As consequências que poderão advir no 
funcionamento deste Pólo do Porto do 
HFAR e a transferência para o Laborató-
rio Militar das competências do forne-
cimento de produtos de apoio/ajudas 
técnicas e outros dispositivos médicos 
foram questões dadas a conhecer, e 
mereceram algumas críticas, nomeada-
mente por parte dos utilizadores destes 
apoios dado que muitos deles se en-
contram há vários meses, a aguardar a 
satisfação de prescrições médicas dos 
serviços de fisiatria e de oftalmologia. 
O programa evocativo dos “40 anos 
da Delegação” mereceu o acolhimento 
dos associados, muitos dos quais ma-
nifestaram o desejo de estarem pre-
sentes.
Foi ainda pedido aos associados para 
que respondam ao inquérito de satisfa-
ção que a Direção Nacional lhes enviou, 
pois é uma das formas de se saber a sua 
opinião quanto ao funcionamento dos 
serviços associativos e de os melhorar.
A participação nestas reuniões tem sido 
bastante elevada, o que significa a aten-
ção que os associados lhes dão, consta-
tando-se também, que em muitas vezes 
se fazem acompanhar pelas esposas, as 
quais se mostram participativas e soli-
dárias nesta causa.

Situação sobre a atribuição de ajudas técnicas

Reunião com utilizadores

Respondendo à convocação feita pela 
Direção da Delegação do Porto, cerca 
de 30 associados compareceram na re-
união efetuada no dia 17 de outubro, na 
sua Sede, para serem esclarecidos, e dar 
opinião sobre os aspetos resultante da 
integração do Hospital Militar do Porto no 
Hospital das Forças Armadas, no que se 
refere aos produtos de apoio/ajudas téc-
nicas e outros dispositivos médicos.
Após ter sido feito o ponto de situa-
ção sobre o estado atual resultante da 
reestruturação dos estabelecimentos 
militares de saúde e a passagem do 
processo de fornecimento dos produ-
tos de apoio/ajudas técnicas para o âm-
bito do Laboratório Militar, o diretor do 
Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia, interveio para salientar a neces-
sidade da criação de um novo Modelo 
de Apoio e Assistência aos Deficientes 
Militares que não seja centrado apenas 
nas questões de saúde e das ajudas téc-
nicas, mas que integre também outros 

aspetos cruciais para a sua cidadania e 
qualidade de vida.
Os associados presentes, na maior parte 
utilizadores de ajudas técnicas, alguns 
dos quais à espera há já vários meses, 
foram relatando factos relacionados com 
as suas experiências, às vezes contraditó-
rias e incompreensíveis, como a referida 
por um deles “…recebi várias notificações 
para ir fazer a minha prótese a uma certa 
casa, quando o Hospital já tinha cancela-
do o seu fornecimento”.
Houve ainda algumas intervenções rela-
cionadas com o funcionamento da con-
sulta de Medicina Física e Reabilitação 
no Porto, nomeadamente o desejo de 
introduzir alguma inovação tecnológica 
nas próteses, facto que foi sublinhado po-
sitivamente por alguns dos presentes os 
quais reportaram as suas experiências.
A reunião, participada amplamente por 
todos, permitiu ainda acolher algumas su-
gestões e para reafirmar os princípios que 
a ADFA defende neste domínio. 

Apresentação do Livro de Sá Flores
No dia 21 de novembro (sexta-feira), às 15h00, o associado Sá Flores apresenta o seu 
mais recente livro “Mendigos da Vida”, no Salão Nobre da Delegação do Porto.
Na sinopse do livro pode ler-se que “trata-se de um romance onde a preocupação pela 
preservação e defesa da Vida, do Amor e da Paz são uma constante”, o que é um apelo 
para que os associados compareçam a esta apresentação para conhecerem este novo 
trabalho de Sá Flores.

foto


 delega





ç
ã

o
 porto








8 | JULHO 2014

O Presidente da República pre-
sidiu, em Lisboa, no dia 18 de ou-
tubro, à Homenagem Nacional 
aos Mortos na I Guerra Mundial, 
no âmbito das comemorações do 
centenário do confl ito mundial em 
que Portugal também participou 
no início do século XX.
A cerimónia realizou-se junto ao 
monumento evocativo dos milita-
res portugueses caídos em com-
bate, na Avenida da Liberdade. Ca-
vaco Silva depositou uma coroa de fl ores e descerrou 
uma placa comemorativa que assinala o centenário.
Na sua mensagem, o Presidente da República prestou 
uma “justa e sentida homenagem” aos mortos da Pri-
meira Grande Guerra. “Cumprimos o compromisso de 
Honra de manter viva a memória do seu exemplo de 
dedicação à Pátria”, afi rmou, acrescentando que “faze-
mo-lo frente aos monumentos evocativos da Guerra, 
memoriais que testemunham o esforço e o sacrifício 
de milhares de portugueses que se dispuseram a dar a 
vida por Portugal, nos campos de batalha da Flandres, 
de Angola e de Moçambique, sem esquecer os que 

pereceram no fl agelo do cativeiro, 
num quadro de extrema miséria e 
completo esquecimento”.
O Presidente Cavaco Silva fi na-
lizou dizendo que “a memória da 
Grande Guerra deve constituir-se 
num tributo ao sacrifício, ao valor 
e ao carácter do Soldado Portu-
guês”.
Em todas as capitais de distrito, 
e à mesma hora, decorreram ce-
rimónias idênticas para assinalar 

o centenário da I Guerra Mundial, nas quais foi lida a 
mensagem do Presidente da República.
O ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-
-Branco presidiu à Cerimónia de Homenagem Nacio-
nal aos Mortos da Grande Guerra, junto ao monumen-
to evocativo dos Combatentes da Grande Guerra, na 
praça Carlos Alberto, no Porto.
No final da cerimónia realizada no Porto, o ministro 
falou daquela “justa homenagem” a todos os que 
“no passado, combateram, em nome de Portugal, 
por valores tão caros como a liberdade e da demo-
cracia.

PROCURE NA SUA DELEGAÇÃO
OU NA SEDE NACIONAL

CERIMÓNIAS EVOCATIVAS DO CENTENÁRIO DA PRIMEIRA GRANDE GUERRA
Medalha dos 40 Anos

40 ANOS DO ELO E DA ADFA

A ADFA vai abrir as suas portas e vai celebrar o 40º Aniversá-
rio do ELO com um conjunto de eventos em que participará.
A inauguração do Pólo do Stress de Guerra na Madeira, no 

dia 6 de novembro, é para a ADFA um primeiro 
evento no qual vai ser evocada a Asso-
ciação e os 40 anos do ELO.
No dia 11 de novembro, a ADFA parti-
cipa ativamente num dos painéis do 
Workshop “Terceiro Setor: Comunicar 
com (D)efi ciência”, na Sala 1 da Funda-
ção Calouste Gulbenkian. A entrada é 
livre mas sujeita a inscrição. A organiza-
ção cabe ao Grupo de Refl exão “Media e 

Defi ciência”, do Gabinete para os Meios de Comunicação So-
cial.
No dia 24 de novembro a ADFA e os CTT lançam um Inteiro 
Postal comemorativo do 40º Aniversário da ADFA, com ima-
gens do 40º Aniversário, com selo e carimbo de primeiro dia 
correspondentes, e com mais imagens no verso, relativas aos 
primeiros passos da ADFA na manifestação pública de 23 de 
novembro de 1974, com a “ocupação” do Palácio da Indepen-
dência e com a publicação do número zero do ELO.
No mesmo dia, a ADFA assina o protocolo de cooperação com 
o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Univer-
sidade Técnica de Lisboa-Observatório da Defi ciência e Direi-
tos Humanos-ODDH.

CERIMÓNIAS EVOCATIVAS DO CENTENÁRIO DA PRIMEIRA GRANDE GUERRA

dia 6 de novembro, é para a ADFA um primeiro 

ciação e os 40 anos do ELO.
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Afi nal, quem
és tu?...
 
Sou um ser pensante, que fala.
Sou alguém falante, que cala.
Sou um sonhador, infi nito!...
Sou um ser, que muito ama.
Sou tudo aquilo, em que acredito.
Sou algo de, bem viva, chama!
 
Sou uma réstia de esperança.
Sou um revolto mar, em bonança!
Sou, de mim mesmo, prisioneiro.
Sou um guardião dos meus sonhos.
Sou tudo aquilo em que me revejo!
Sou a nuvem negra, que a brisa arrasta.
Sou uma lufada de vento que passa.
Sou já o Outono, de dias tristonhos…
 
Sou um caminheiro errante! Percorrendo 
trilhos, nos montes e vales, nas encruzi-
lhadas da vida, na escuridão, permanente!

Sou um viajante, percorrendo o meu ca-
minho. Saltando léguas e milhas, num vai 
e vem constante, nesta estrada da vida, 
nesta luta, persistente!

Sou um solitário à procura de mim. O so-
nho é o meu limite! Procuro aquilo que 
não encontro, mas acredito na sua exis-
tência. Sinto o seu chamamento, constan-
te, que me atrai, que me impulsiona, que 
me agiganta. Que se afasta e me repele, 
que não me deixa viver, que não permite 
que eu viva. Sempre em busca do que não 
encontro. Procuro em vão: nas noites es-
curas, nos sonhos; que me atormentam. 
Nos pensamentos que me invadem. Nos 
desejos, que me oprimem…
 
Sou uma nascente de água na serra.
Sou a chuva, que cai do ar.
Sou o regato, que rasga a terra.
Sou um rio, a caminho do mar!
Sou a minha sede, no deserto.
Sou um livro, sempre aberto!
Sou um grão de areia na praia.
Sou uma gota de água salgada.
Sou uma vida, sofrida, sangrada.
Sou a onda, que na rocha desmaia!
Sou a onda, sou o macaréu.    
Sou uma sombra, do luar.
Sou uma nuvem, perdida no céu.
Sou o fogo, pronto a queimar!
Sou alguém, que vive em drama.
Sou uma ténue luz, já sem chama.
Sou o meu sol, que já mal brilha.
Sou alguém, que ainda partilha!
 
Sou a sementeira, que dá vida.
Sou a semente, que fl oresce.
Sou o arado, que cultiva!
Sou a fruta, que amadurece.
Sou já a fl or, que esmorece.
Sou o orgulho, de quem me merece!
 
Sou o homem, em que me tornei!
Sou aquilo que, já nem eu, sei…
Sou aquele que cai, e se levanta.
Sou um poema, que se canta!
Sou o que fui, e já não sou.
Sou tudo aquilo, em que me dou.
Sou tudo, e não sou nada, até mesmo eu, 
ainda, não sei quem sou!...

Fernando Sousa
Poema lido na cerimónia
de lançamento, na ADFA

Destaque

“QUATRO RIOS E UM DESTINO”
“Durante a guerra não pensava 
em escrever sobre estas coisas 
e só há cerca de um ano é que 
me dispus a escrever realmente, 
apesar de viver com essa ideia 
há muito mais tempo”, resume 
o associado Fernando Sousa, 
que contou ao ELO as linhas ge-
rais do seu processo de escrita 
do livro “Quatro Rios e Um Destino”, que 
apresentou na Sede Nacional da ADFA, 
em Lisboa, em 30 de outubro, numa edi-
ção da Chiado Editora.
Começou timidamente com meia dúzia 
de páginas que depressa se multiplica-
ram. “Os meus fi lhos, a minha mulher, não 
acreditaram logo que poderia dali sair um 
livro”, conta. “Na quadragésima página, a 
coisa fi cou mais séria”, acrescenta.
Umas notas que começaram pelos 
contornos da sua vida militar passa-
ram a conter também uma abordagem 
sobre a sua infância em Bebeses, con-
celho de Penedono, Viseu, onde nasceu 
em 1948.
“É uma história de pessoas com quem me 
cruzei, uma comunhão de vivências”, rela-
ta, acrescentando que “senti necessidade 
de explicar-me como pessoa”.
O contacto com as editoras “até foi fácil” 
mas a Chiado Editora aceitou logo o valor 
“comercial e literário” da obra. A família 
reagiu com surpresa total, “mas a maior 
surpresa foi para mim próprio”, confessa 
emocionado. “Fui para além daquilo de 
que julgava ser capaz”.
O livro que escreveu foi “um parto mui-
to difícil, pois há situações mais graves 
e (re)viver tudo foi algo muito complica-
do”, assume.
Nas linhas que escreveu com o coração 
encontra-se a consciência da guerra e 
da fragilidade humana face ao confl ito. 
“O meu subconsciente dizia-me que po-
deria voltar ferido, era quase como que 
uma premonição…”
Quando sofreu o drama de fi car defi cien-
te de guerra, sentiu-se “prisioneiro des-
sa situação” e pediu ao sargento para 
que o matasse. Perante a recusa e face 
a como se desenrolou o seu sofrimento 
consciente, escolheu viver – “fui forçado 

O LIVRO DO ASSOCIADO FERNANDO SOUSA QUE O ELO VIU NASCER

a viver, pois foi a única perspetiva que me 
restou”.
Fernando Sousa conta que o processo 
de reabilitação é muito duro mas sobre-
viveu, também graças à sua aprendiza-
gem, em pequeno, na aldeia, um “meni-
no-homem” forjado na vida do campo 
e nos trabalhos e situações difíceis que 
enfrentou.
“Quatro Rios e Um Destino” são a simbo-
logia de um percurso muito maior do que 
a guerra em África. São o suor, os sorri-
sos, os encantamentos e as lágrimas da 
infância, e o sangue que correu na guer-
ra Colonial, entre irmãos de armas. “Em 
cada rio que atravessei encontrei o rio 
Torto, da minha terra natal”, diz sorrindo, 
recordando que foi junto desse rio e em 
todos os outros que fazem parte da sua 
história, que “aprendi a ter respeito por 
cada ser humano, africano ou europeu”.
Este livro é sobre a vida. A revisão ao livro 
foi feita por uma pessoa que viveu os epi-
sódios de guerra com Fernando Sousa e 
o autor do prefácio é o médico que o tra-
tou quando lá foi ferido. Os laços não se 
quebram e são “muito importantes para 
mim, desde sempre”.
Sobre a obra, gosta de realçar que a sua 
mulher foi a primeira pessoa que a leu. 
“E soube respeitar os meus silêncios e 
os meus momentos, enquanto me de-
dicava à escrita”, recorda com alegria e 
com gratidão.
O livro foi apresentado na ADFA pelo 
associado Lavouras Lopes, na presen-
ça da representante da Chiado Editora, 
Rita Costa, e do presidente da DN, José 
Arruda. O escritor Carlos Matos Gomes 
(Carlos Vale Ferraz) não pode compa-
recer por motivos de saúde e enviou a 
sua saudação. Os associados, familiares 
e amigos encheram o Auditório Jorge 

Maurício e fi caram até ao último abraço, 
bem para além da sessão de autógrafos 
e do beberete que se seguiram, numa 
prova de respeito e da grande amizade 
que Fernando Sousa tem vivido com to-
dos. A ADFA, na pessoa do seu presiden-
te, congratulou-se por apadrinhar este 
lançamento. A obra vai ser apresentada 
nas delegações, em data a anunciar.
No evento de lançamento participou um 
grupo musical da Universidade da Ter-
ceira Idade, que abrilhantou o convívio 
interpretando alguns temas de todos 
conhecidos. O associado António Capela 
Gordo foi o speaker, como já é tradicional 
nos grandes eventos que a ADFA realiza.
No capítulo 22, “O Regozijo”, Fernando 
Sousa conta sobre a “evolução natural 
das coisas” e da grande alegria que foi 
saber que a Liberdade e a Paz chega-
vam a Portugal, à Guiné, a Bedanda e aos 
outros teatros de operações da Guerra 
Colonial. Finaliza dizendo que “era, pois 
chegada a hora de todas as mães, deste 
meu pequeno grande país, viverem em 
tranquilidade e não mais sofrerem como 
a minha mãe sofreu, ingloriamente”.
O ELO orgulha-se de ter acompanhado, 
desde o início, os primeiros passos des-
ta obra vibrante de vida e de emoções. 
É muito fácil entrar na história e querer-
mos ser como o autor, um homem livre, 
com a tolerância que a vida de trabalho 
árduo lhe emprestou. Gostaríamos de 
ser sempre assim, ativos observadores 
do Mundo e das pessoas.
Ao associado Fernando Sousa, o ELO 
deixa um abraço que só no seio da ADFA 
é possível. A Associação é um manancial 
de vida, uma fonte de experiência, onde 
convivem tantas histórias de vida, tantas 
alegrias e amarguras, que só alguns têm 
a coragem de contar.



10 | novembro 2014

Foi com “profunda tristeza e emo-
ção” que a ADFA tomou conheci-
mento do falecimento, no passado 
dia 5 de de outubro, do general Da-
tuk Abdul Hamid Ibrahim, presiden-
te da Federação Mundial de Antigos 
Combatentes, grande amigo da 
ADFA e defensor da dignidade de 
todos os antigos combatentes.
A Direção Nacional da ADFA expressou as mais sentidas 
condolências a toda a família FMAC e muito particular-
mente à esposa Datin Samihani Addullah e a seus filhos e 
netos, pela perda de ente tão querido.

Assembleia-Geral Extraordinária
A Assembleia-Geral Extraordinária da De-
legação de Faro da ADFA realizou-se no 
dia 24 de outubro, no auditório da Biblio-
teca Municipal António Ramos Rosa, em 
Faro.
Cerca de 60 associados participaram 
nesta reunião, estando também presen-
tes a Direção Nacional, representada pelo 
presidente José Arruda e pelo vice-presi-
dente Garcia Miranda, com Carlos Pereira, 
membro do Conselho Fiscal Nacional, e 
Ludgero Sequeira, membro do Conselho 
Nacional e do Grupo de Missão.
O presidente da MAGD, José Mestre, aler-
tou os associados para a necessidade de 
uma participação activa da vida associati-
va, “sendo importante o contributo de to-
dos, neste momento difícil da delegação e 
da ADFA”.
Foi explicado o funcionamento adminis-
trativo da Delegação, estando a ADFA em 
contacto com o IEFP para procura de uma 
colaboradora, explicando-se ainda que, 
com a Câmara Municipal de Faro, está a 
resolver-se a situação da renda das insta-
lações.
O presidente da Direção Nacional evocou 
as comemorações do 40º aniversário da 
ADFA e lembrou que, “nestes tempos em 
que o agravamento das deficiências e o 

envelhecimento nos atinge, torna-se ne-
cessário reforçar a nossa participação na 
ADFA para garantir as reparações morais 
e materiais que nos são devidas e a digni-
dade de uma vida plena”.
Os associados foram informados, pelo 
presidente Nicolau Rufino, sobre a home-
nagem da Câmara Municipal de Faro, no 
dia 7 de setembro, com a atribuição da 
Medalha de Ouro da cidade à Delegação 
de Faro da ADFA. O presidente da DN re-
feriu que “esta homenagem representa 
também uma responsabilidade acrescida 
da Delegação de Faro da ADFA, perante 
os organismos oficiais, e outras organiza-
ções socioculturais”, salientando “o em-
penho do Dr. Ludgero Sequeira em todo 
este processo”.
Foi explicado que “devido à difícil situa-
ção financeira da Delegação, e para fazer 
valer o protocolo assinado entre a ADFA, 
a Segurança Social, e a Câmara Munici-
pal de Faro, a Delegação de Faro deixou 
de pagar a renda das instalações”. A 
autarquia mostrou empenho e o com-
promisso de, “até Fevereiro de 2015 re-
solver esta situação”, com uma de duas 
opções, a cedência de instalações da 
Câmara Municipal ou o município pagar 
o valor da renda das actuais instalações 

ou de outras com caracte-
rísticas semelhantes. Foi 
levantada a alternativa de 
procurar o apoio de outras 
autarquias da região do 
Algarve, para a cedência 
de instalações para a Dele-
gação de Faro, caso a CM 
Faro não resolva a situação.
O membro do Grupo de Missão, Ludgero 
Sequeira, informou os presentes sobre a 
atual situação financeira e organizativa 
da ADFA, com as dificuldades financei-
ras de algumas delegações e da Direção 
Nacional, falando da “necessidade de 
uma reflexão profunda sobre o futuro da 
ADFA” e da necessidade de “adaptar os 
estatutos da ADFA à realidade actual”.
Foi referida a importância de um maior 
dinamismo dos órgãos sociais da Dele-
gação de Faro, e uma maior cooperação 
com os organismos oficiais e outras asso-
ciações socioculturais da região.
Foi pedida a colaboração de todos os só-
cios presentes, para a criação de grupos 
de trabalho voluntário, por zonas, para 
sensibilizar os associados que não pagam 
quotas, da necessidade da sua colabora-
ção para tornar a ADFA mais forte e sus-
tentável.

O presidente da MAGD apelou a todos os 
associados para participarem activamen-
te na vida da Delegação, com a presença 
no encontro de Natal a realizar no dia 13 
de Dezembro, em local a definir, com a 
presença na próxima Assembleia-Geral 
Ordinária da Delegação, para apresenta-
ção de contas, a realizar em Fevereiro/
Março de 2015, e com a presença forte na 
próxima Assembleia-Geral Nacional.

Delegações

Notícias Óbitos

faro

Sede tem nova 
morada
A morada da Delegação da ADFA em 
Faro foi alterada.
Assim, a morada passa a ser: ADFA 
– Delegação de faro -Praça da Alfar-
robeira, nº 4 A, 8000-503 Faro.
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“Solidariedade e amizade - Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra de Winnipeg” foi o título que o ELO 
deu à notícia sobre o donativo que aquela associação en-
tregou à ADFA, em Julho passado. O portador foi um as-
sociado de ambas as instituições: Pedro Correia, cidadão 
português residente no Canadá, distinguido várias vezes 
pela forma como participa e intervém na comunidade 
em que vive.
Durante o encontro anual da Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra de Winnipeg, organiza a recolha de 
fundos, com o apoio de patrocinadores. As famílias de 
antigos combatentes e de deficientes militares têm nes-
tes encontros um porto de abrigo e de união solidária.
O associado, natural de São Miguel, Açores, faz parte de 
diversas instituições para além da ADFA: “Portugueses in 
Manitoba” é o site onde surgem fotos e textos em que 
inevitavelmente Pedro Correia se evidencia.
Não pára na sua actividade associativa em prol dos anti-
gos combatentes e dos deficientes militares. E também 
por isso tem sido um alvo do reconhecimento das enti-
dades do país em que reside. No Jubileu da Rainha Isabel 
II (líder da Commonwealth, de que o Canadá faz parte), 
recebeu uma medalha comemorativa e que usa com or-
gulho.
“Estou entusiasmado com as pontes que estabeleço 
com tantas instituições no Canadá e em Portugal”, realça 
o associado.
Como empresário, tem uma loja perfeitamente integra-
da na comunidade.
Também figura no “Walk of Fame” (“Passeio da Fama”) 
no país onde reside. O hábito “hollywoodesco” chegou 
também ao Canadá e Pedro Correia foi chamado a im-
primir as suas mãos no cimento da calçada. Um ato que 
o sensibilizou.
Mas a vida nem sempre foi fácil. Voltou da Guerra Colo-
nial sofrendo de Stress de Guerra. Aprendeu a lidar com 

a doença como com a própria vida. As dificuldades são 
para ultrapassar, apesar de nunca ser fácil.
“Evito o conflito e estou atento aos sinais”, refere como 
que a explicar a forma de ultrapassar crises que vão e 
voltam.
“Ajudando os outros, o sentimento de culpa torna-se 
menos pesado, e é mais fácil lidar com o passado”, acres-
centa.
Nas primeiras quintas-feiras de cada mês realiza um en-
contro com mulheres de combatentes, para troca de ex-
periência e para um convívio cada vez mais necessário. 
Como em muitas outras vertentes da sua vida, “a minha 
mulher, Maria José, desempenha um papel importantís-
simo”, bem como a família. E é em família que encontra 
antigos camaradas de armas e de associação.
A ADFA e o ELO enviam um abraço ao associado Pedro 
Correia e a sua família e à Associação Portuguesa de Ve-
teranos de Guerra de Winnipeg.

Associado Pedro Correia

“No Canadá não esquecemos a ADFA”

No dia 17 de outubro faleceu o antigo chefe do Estado-
-Maior-General das Forças Armadas, general Gabriel Es-
pírito Santo.
A ADFA enviou condolências e sublinha a mensagem do 
Presidente da República enviada à família do general Ga-
briel Espírito Santo:
“O General Espírito Santo foi um militar distintíssimo e 
dos mais prestigiados da sua geração, tendo ao longo da 
sua brilhante carreira desempenhado funções da mais 
elevada responsabilidade na Instituição Militar de que 
se destacam as de Chefe do Estado-Maior do Exército e 
Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas”.
Cavaco Silva realçou que este “militar de exceção, de 
vasta cultura e cativante afabilidade no trato, o General 
Espírito Santo deixa obra de referência no Campo da Es-
tratégia e da História Militar, áreas sobre as quais desde 
sempre se interessou e que constituem importante lega-
do para as jovens gerações de militares e destacou a sua 
“conduta exemplar, grande nobreza de carácter, elevado 
sentido de Estado e, sobretudo, pela notável dedicação e 
patriotismo com que serviu o País”.

Faleceu o general 
Gabriel Espírito Santo

Falecimento do 
Presidente da FMAC
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Roteiro de visitas ao Museu 
da Guerra Colonial

Museu da Guerra Colonial

A INATEL incluiu visita ao MGC 
nos seus passeios ao Minho

Nos últimos meses, tem-se verificado 
um movimento especial com grupos 
que visitam o Museu da Guerra Colonial 
(MGC). Entre eles destacam-se os gru-
pos da INATEL que se deslocam em pas-
seios ao Minho fazendo esta Instituição 
parte dos locais a visitar.
Tem sido um público muito diverso ao 
nível da proveniência (Lisboa, Setúbal, 
Santarém, Beira Alta, Alto Alentejo, 
Baixo Alentejo, Costa Vicentina e Algar-
ve), bem como ao nível etário. Nestas 
visitam, com a participação de cerca 
de três centenas e meia de visitantes, 
destaca-se o elevado número de anti-
gos combatentes que se emocionam ao 

recordar a sua passagem pela Guerra 
Colonial, bem como tentam explicar aos 
outros visitantes do grupo aspetos que 
os marcaram e as vivências que ainda 
hoje recordam.

Delegação de Coimbra visita 
exposição permanente
Os diretores e associados da Delegação 
de Coimbra, acompanhados dos seus 
familiares (60 participantes), visitaram o 
Museu no dia 20 de setembro e tiveram o 
apoio e como guia à visita Manuel Ferreira, 
membro da Direção deste Museu.
A Direção do Museu, congratulou-se com 
a visita desta Delegação e seus Dirigentes 
pois, mais uma vez, confirmaram o inte-

resse, o apoio que têm pelo Museu, assim 
como, publicamente, é reconhecida a co-
laboração desta Delegação no enriqueci-
mento desta Instituição de cariz Cultural 
e histórico.
Foi com muita honra e reconhecimen-
to que a Direção deste Museu recebeu 
a visita desta Delegação da ADFA de 
Coimbra.

Membros do Clube GALP Energia 
Norte recordam a Guerra Colonial
Um grupo de 13 funcionários da GALP, deslocaram-se ao Museu da Guerra Colonial no 
dia 13 de setembro, em visita.
Este grupo era constituído por antigos combatentes que visitaram o Museu com muita 
atenção e registaram o seu agrado e a necessidade de divulgação deste período da nos-
sa história recente no Livro de Honra colocado à sua disposição.

Força Aérea Portuguesa oferece 
equipamento ao Museu

No dia 27 de setembro deslocou-se ao 
Museu da Guerra Colonial, em Vila Nova 
de Famalicão, o diretor do Museu do 
Ar, em Lisboa, Coronel Romão Mendes, 
com a finalidade de oferecer um equi-
pamento de um piloto aviador (farda, 
botas, luvas e capacete) que servirá 
para colocar no Allouette III que se en-
contra no Museu no módulo “contextos 
de guerra”.

Com esta cedência de material valori-
zou-se o espólio patente ao público, que 
assim permite divulgar os verdadeiros 
meios e recursos utilizados de 1961 a 
1974 na Guerra Colonial.
Refira-se que aqueles equipamentos fo-
ram cedidos pela Força Aérea Portugue-
sa no âmbito do protocolo de colabora-
ção celebrado com o Museu da Guerra 
Colonial.

O Museu da Guerra Colonial, representa-
do pela sua Direção - Anquises Carvalho, 
Manuel Ferreira e José Manuel Lages - 
participou no 1º Congresso Internacional 
de Museologia Militar, com a presença 
de representantes das várias Instituições 
militares portuguesas do Exército, Mari-
nha e Força Aérea, Angola, Moçambique, 
Cabo Verde, Brasil, Suécia, Inglaterra, Es-
panha bem como representantes de ou-
tros museus nacionais, que decorreu no 
Auditório da Academia Militar - Amadora, 
nos dias 24, 25 e 26 de setembro.
José Manuel Lages participou como ora-
dor neste Congresso abordando o tema 
“O Museu da Guerra Colonial: a sua histó-
ria, metodologia de investigação, áreas de 
estudo, objetivos e finalidades, o Museu 
da Guerra Colonial o presente e o futuro”.

“Guerra Colonial, uma história 
por contar!”
Tal como em qualquer guerra, os 13 anos 
da Guerra Colonial portuguesa marcaram 
o país e é um contexto de estudo funda-
mental da nossa história contemporânea.
A história só com o tempo, e “só com o 
tempo” será feita pois o acesso às fontes 
oficiais são difíceis e por outro lado mui-
tos dos protagonistas ainda estão vivos. 
Podemos fazer abordagens parcelares 
sobre esta época ainda recente e pode-
mos, de igual modo, fazer um trabalho de 
recolha e preservação de fontes oficiais 
em posse de particulares (que podemos 
perder irremediavelmente) e que consi-
deramos de capital importância para este 
estudo.

No entanto, não podemos ignorar os as-
petos visíveis desta guerra que se ma-
nifestam no “dia-a-dia” de milhares de 
cidadãos que vivem e convivem “paredes-
-meias” com familiares e amigos vivendo 
em condições difíceis ou dramáticas nas 
várias localidades deste país. Refiro-me 
às consequências desta guerra que ainda 
não estão verdadeiramente estudadas. 
Podemos afirmar que o nosso envolvi-
mento neste conflito armado teve e tem 
implicações políticas, económicas e so-
ciais bem expressas nos seguintes aspe-
tos:
- Envolvimento direto e indireto de cerca 
de um milhão e duzentos mil militares (a 
grande maioria entre os 19 e 21 anos);
- Cerca de 10 mil mortos;
- Um número indeterminado de desapa-
recidos e feridos;
- Cerca de 26 mil deficientes (deficientes 
motores, cegos, queimados);
- Milhares de combatentes que sofrem de 
“stress de guerra”;
- Outros casos, como são as doenças que 
surgem de forma prematura como resul-
tado da passagem pela guerra e, a título 
de exemplo aponto, a diabetes, as doen-

ças das coronárias, as doenças do foro 
digestivo, do foro neurológico e a hiper-
tensão;
- As muitas famílias que ainda hoje cho-
ram os feridos, os mortos, os deficientes 
e os desaparecidos ou então “carregam o 
fardo” de um familiar vítima desta guerra.
Uma nova abordagem surge como re-
sultado da abundância de documentos 
escritos surgidos neste período (marca-
do pela ausência das novas tecnologias) 
cujo suporte principal era o papel. Assim, 
temos a correspondência, as revistas, 
os jornais, as fotografias, os telegramas, 
os comunicados internos, os relatórios, 
os diários pessoais e de companhia, as 
mensagens confidenciais e secretas, os 
registos de ação psicológica e social, os 
registos hospitalares, os diplomas, os 
textos das condecorações e muita mais 
informação que circulou durante este pe-
ríodo de guerra.
A sua divulgação e o impacto do seu con-
teúdo devem ser estudados e apresenta-
dos como fontes importantíssimas desta 
época.
Com este trabalho pretende-se mostrar 
os referidos suportes bem como exem-

plificar as potencialidades do seu estudo.
O Baú da Guerra, a velha maleta das 
memórias e recordações dos nossos 
combatentes continua abrir-se aqui e ali, 
originando esta “história por contar” que 
deixa de ser aos poucos e poucos “tabu” 
e começa a ser encarada como uma ver-
tente a estudar e a divulgar.”
Todos os aspetos da passagem dos com-
batentes por terras de África estão pa-
tentes no Museu da Guerra Colonial que 
começou a ser trabalhado no ano de 1992 
e teve o seu início num trabalho pedagó-
gico/didático a que se chamou: “Guerra 
Colonial, uma história por contar”. Este 
foi realizado por um professor e alunos 
do Externato Infante D. Henrique de Ruí-
lhe, Braga, e desenvolveu-se em várias 
freguesias dos concelhos de Vila Nova de 
Famalicão, Braga, e Barcelos e tinha por 
objetivo fazer o levantamento e a recolha 
do espólio dos antigos combatentes utili-
zando a metodologia da história oral.

O Baú da Guerra.
Como resultado recuperou-se aquilo a 
que se chamou “o Baú da Guerra” que, 
depois de aberto forneceu fontes impor-
tantíssimas para o estudo do combaten-
te português na Guerra Colonial. Assim, 
recuperaram-se e os relatos e processos 
confidenciais, bibliografia diversa, obje-
tos de arte, fotografias, objetos religiosos, 
bibliografia e documentos vários, enfim 
um manancial documental histórico que 
proporciona abordar aspetos desconhe-
cidos da Guerra Colonial (Anexo Militar, 
Hospital militar da Marinha de Hambur-
go, os prisioneiros de guerra…), dá-nos 
a possibilidade de organizar áreas de es-
tudo que nos permitem traçar o itinerá-
rio do combatente português na Guerra 
Colonial. 
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Novas formas de acesso 
às ajudas técnicas

O acesso dos deficientes militares aos 
produtos de apoio/ajudas técnicas e ou-
tros dispositivos médicos, fornecidos ao 
abrigo da portaria 1034, tem novas regras 
de atribuição.
Informa-se os utilizadores destes produ-
tos, da Delegação do Porto e de toda a 
zona norte do país, do seguinte: 
1 – As consultas médicas no Serviço de 
Medicina Física e de Reabilitação conti-
nuam a efetuar-se nas mesmas datas, 
sendo necessário a marcação prévia atra-
vés do telefone ou pessoalmente.
2 – As prescrições médicas passadas 
pelos Serviços devem ser entregues no 
Laboratório Militar (junto à Farmácia Mi-
litar), dado que este serviço passou a ter a 
competência de organizar o processo de 
aquisição dos produtos prescritos. 
3 – Quanto às prescrições médicas que 
estavam pendentes desde julho, espera-

-se que já estejam satisfeitas, quando esta 
notícia for publicada. No caso de algum 
associado, ainda ter pendente alguma si-
tuação, solicita-se que dê conhecimento à 
Delegação do Porto.
4 – A ADFA continua a defender o princí-
pio da “livre escolha” sempre que os for-
necedores destes produtos respeitem as 
condições de preços face à sua qualidade, 
no respeito por um outro princípio, que é o 
da adequação da ajuda técnica à melhor 
funcionalidade de cada utilizador. 
5 - Por isso, a ADFA confia que a mudan-
ça atualmente a operar-se, vai continuar a 
garantir aos deficientes militares o acesso 
a produtos de apoio/ajudas técnicas ajus-
tadas à sua funcionalidade e fornecidas 
em tempo útil, continuando a afirmar a 
necessidade de se adotar um novo mode-
lo de apoio social que garanta um proces-
so de reabilitação contínuo e permanente. 

Institucional

Workshop “Terceiro Setor: Comunicar 
com (D)eficiência”
Vai realizar-se, no 11 de novembro, na 
Sala 1 da Fundação Calouste Gulben-
kian. A entrada é livre mas sujeita a ins-
crição.
Este evento é co-organizado pelo Gabi-
nete dos Meios de Comunicação Social 
- GMCS e pela Fundação Calouste Gul-
benkian e insere-se no âmbito das ati-
vidades do Grupo de Reflexão “Media e 
Deficiência”.
Pretende promover a partilha de co-
nhecimento sobre Estratégias de Co-
municação, com vista a melhorar as 
competências das organizações do ter-
ceiro setor nesta área, bem como refle-
tir sobre a forma de as ajudar a tornar 
mais eficaz a sua relação com os meios 
de comunicação social.

O Workshop será acompanhado de in-
terpretação em Língua Gestual e será 
também exibido o filme “Verso da Fala”, 
de Adriana Ventura e Carlos Lopes, 
apoiado pela Fundação Calouste Gul-
benkian, sobre a questão da identidade 
e cultura das pessoas surdas.
Informações e inscrições através 
de:angela.nobre@gmcs.pt ou 213 221 354.
Pode consultar o programa no sítio 
http://www.mediaedeficiencia.com

Hospital Militar de Hamburgo 
visita Lisboa
Nos dias 29 e 30 de outubro estiveram em 
Lisboa o diretor do Serviço de Cirurgia Or-
topédica do Hospital Militar de Hamburgo, 
Bernhard Klein,, e Klaus Vollmert, Martin 
Rosenau, Thobias Haehnel e o médico 
Ludwig Nöring, todos da casa ortopédica 
“Sanitätshaus Rosenau”.
A Ortopedia Moderna (rua Luciano Cor-
deiro) cedeu as suas instalações e oficina 
durante, esses dois dias, para que a equi-
pa pudesse receber, avaliar, tratar e acon-
selhar deficientes militares e civis com 
problemas nas próteses, nos cotos, bem 
como situações de dores ao nível de os-
sos, articulações e nervosas.
Para que a comunicação fosse mais fácil, 
Pedro de Macedo esteve sempre presente 
para a tradução.
O médico, Dr. Ludwig Nöring especialista, 
em osteopatia, quiroterapia e acupunctu-
ra, observou e tratou com técnicas natu-
rais diversos pacientes que apresentavam 
situações de dor em diversas partes do 
corpo, essencialmente ao nível da coluna 
e membros superiores. Também deu con-
selhos pedagógicos de correção, postura 
e comportamento, mais direcionados 
para os amputados dos membros inferio-
res.
A Ortopedia Rosenau apresentou uma 
nova prótese, a “Symbionic Leg”, da Otto 
Bock, destinada a amputados transfemu-
rais (acima do joelho), considerada uma 
“revolução nas ajudas técnicas”.
Esta prótese “inteligente” permite que o 
amputado se adapte facilmente ao seu 
meio, possibilitando caminhar de forma 
estável, segura e natural em escadas (su-
bir e descer degraus alternados), em ram-

pas, possibilita a troca de calçado manten-
do o alinhamento e a função da prótese, 
assim como usar ambos os membros ao 
levantar-se da posição de sentado.
O microprocessador também tem a fun-
ção de identificar em tempo real o modo 
de andar do amputado e definir a forma 
mais natural do andamento, bem como 
auxiliar a caminhada ao avaliando o ângu-
lo e a velocidade correta para levantar a 
ponta do pé a cada passo.
A “Symbionic Leg” é a primeira prótese 
totalmente biónica, com um joelho dota-
do de um microprocessador que permi-
te uma marcha fácil, segura e simétrica, 
dado que a unidade controla de forma 
automática e permanente a flexão plan-
tar, bem como a dorsiflexão proativa do 
tornozelo.

Congresso do Comité Paralímpico de 
Portugal
O Congresso do Comité Paralímpico de 
Portugal realizou-se nos dias 24 e 25 de 
outubro, na Escola Superior de Tecnolo-
gia da Saúde de Lisboa, tendo como lema 
“Igualdade, Inclusão e Excelência Despor-
tiva” e subordinado aos temas da inclusão 
desportiva e da excelência desportiva.
Este Congresso teve objectivo “dar conti-
nuidade ao debate e ao desenvolvimento 
de temáticas do movimento paralímpico, 
da inclusão desportiva e da excelência 
desportiva e ainda, alargar o leque de in-
tervenientes”.

No evento pretendeu-se desenvolver e 
estimular a abordagem de estudos, inves-
tigações, experiências, exemplos de boas 
práticas de temas relacionados com o 
desporto, com as pessoas com deficiên-
cia, com o acesso a clubes e associações 
desportivas, com a oferta desportiva e 
com diversos aspetos da sociedade.
Participaram no Congresso praticantes de 
desporto bem como a treinadores, técni-
cos e dirigentes e ainda a docentes e estu-
dantes de instituições de ensino superior 
e outras entidades públicas e privadas.

No dia 20 de outubro a Associação dos 
Cegos e Amblíopes de Portugal - ACAPO 
completou 25 anos de existência.
Desde o início, a ACAPO cresceu e trans-
formou-se: está hoje presente em 13 dis-
tritos, com cerca de 3500 associados.
Num balanço da história da Associação, 
a Direção considera que “diversificámos 
significativamente as nossas atividades, 
não só ao nível da qualidade, da represen-
tação que realizamos, como ao nível dos 
serviços de reabilitação e de inclusão que 
prestamos, construímos um património 
sólido e que nos permite olhar para o fu-

turo com a confiança de quem trabalha 
com afinco e com os pés bem assentes na 
terra”.
A ADFA saúda os 25 anos de trabalho e de 
evolução da ACAPO.
Vai realizar-se um almoço comemorativo 
do 25º Aniversário, no dia 25 de outubro, 
no espaço Aldeia de Santo Antão, na Ba-
talha.
Para quaisquer informações, os in-
teressados devem contactar a orga-
nização, através dos contactos: e-
-mail:susanavenancio@acapo.pt ou para 
telemóvel 912 145 614.

Seminário APADP
A Associação de Pais e Amigos de Deficientes Profundos - APADP vai realizar um Semi-
nário, no dia 14 de novembro, subordinado ao Tema: “A pessoa com deficiência, desafios 
para mais 30 anos – qualidade, inovação e sustentabilidade”.
O evento vai realizar-se no Auditório do Montepio, Rua do Ouro, em Lisboa.
As inscrições estão abertas.

25 anos da ACAPO

A lei do IRS prevê que os contribuin-
tes possam consignar 0,5% deste 
imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa co-
letiva de utilidade pública. A ADFA 
está enquadrado neste última cate-
goria de instituição e os associados 
e amigos da associação poderão 
confirmar aquela percentagem do 
valor do IRS liquidado à ADFA, bas-
tando para isso indicar no Anexo H –  
NIF 500 032 246 e desde já o nosso Obrigado
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Notícias

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

Serviço de Ação 
Social Nacional
�T. 217 512 634 / 967 251 226 
�sas.dn@adfa-portugal.com

Açores

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

Bragança

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

Castelo Branco

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

Coimbra

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

Évora

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

Faro

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

Lisboa

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Madeira

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

Porto

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

Setúbal

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. Famalicão

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

Viseu

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
Uma Rede

Solidária
Vai ser inaugurado o Pólo do Stress de 
Guerra na região Autónoma da Madeira, 
no próximo dia 6 de novembro, em ceri-
mónia presidida pela secretária de Esta-
do Adjunta e da Defesa Nacional.
Este projeto surge no seguimento das 
conclusões de um seminário “Perturba-
ção Pós Stress traumático de Guerra” 
realizado no dia 1 de Outubro de 2010, 
pela ADFA, naquela região autónoma, 
que realçou a urgência da criação de um 
polo de apoio aos ex-combatentes afe-
tados pelo Stress de Guerra tendo, des-
de essa altura, a Delegação da Madeira 
desenvolvido contactos no sentido de 
se obterem instalações condignas para 
o funcionamento da equipa multidisci-
plinar, de acordo com o protocolo exis-
tente entre a ADFA e o MDN, processo 
este, acompanhado desde a primeira 

hora pela Comissão Nacional de Acom-
panhamento.
Ao Seminário presidiu o secretário re-
gional dos Recursos Humanos, Brasão 
de Castro, em representação do pre-
sidente da RAM, Alberto João Jardim, 
tendo integrado a mesa de honra e 
participado ativamente neste seminá-
rio o então presidente da CNA, general 
Aníbal Flambó. O evento repercutiu na 
sociedade madeirense e muito espe-
cialmente junto dos ex-combatentes e 
deficientes militares, pelas expectativas 
que criou.
Para a instalação deste Pólo, a Delega-
ção da Madeira recorreu ao Governo 
Regional que, tendo em atenção os ob-
jetivos de apoio aos ex-combatentes, 
cedeu à ADFA uma loja sita na rua Velha 
da Ajuda, contigua à Sede da Delegação 

e que reúne condições para nela serem 
instalados os gabinetes de consultas e 
apoio administrativo, que exigiram no 
entanto as obras necessárias de adap-
tação aos objetivos a prosseguir, que 
orçaram em cerca de 18 mil euros.
As obras de adaptação das instalações, 
para o funcionamento do Polo só foram 
possíveis com os apoios da RNA, Região 
Militar da Madeira, do orçamento geral 
da ADFA e de outros contributos.
“A inauguração deste Pólo, constitui 
a materialização de uma expectativa 
que desde, há já alguns anos, os ex-
-combatentes e deficientes militares 
desta região autónoma esperavam ver 
concretizada, para poderem usufruir de 
uma melhor qualidade de vida”, salienta 
o presidente da Direção Nacional, José 
Arruda.

Vai ser inaugurado em 6 de novembro próximo

Pólo do Stress de Guerra na Madeira

Apoio e assistência aos Deficientes das Forças Armadas

Humanização e agilização com mais qualidade de vida
A ADFA apresentou uma proposta à 
SEADN para constituição de um gru-
po de trabalho de estudo sobre a cria-
ção de uma equipa multidisciplinar 
no HFAR no âmbito dos processos de 
atribuição de próteses e produtos de 
apoio. O CEMGFA tomou a decisão de 
entregar a coordenação da atribuição 
desses apoios ao Laboratório Militar. A 
Direção do HFAR apoia a proposta da 
ADFA e a criação da equipa multidisci-
plinar. A ADFA apresentou uma propos-
ta à SEADN para constituição de um 
grupo de trabalho de estudo sobre a 
criação de uma equipa multidisciplinar 
no HFAR no âmbito dos processos de 
atribuição de próteses e produtos de 
apoio. O CEMGFA tomou a decisão de 
entregar a coordenação da atribuição 
desses apoios ao Laboratório Militar. A 
Direção do HFAR apoia a proposta da 
ADFA e a criação da equipa multidisci-
plinar. 
O caminho de diálogo e de trabalho 
que a ADFA tem trilhado junto das en-
tidades de quem depende a resolução 
da actual situação quanto ao apoio e 
assistência aos deficientes militares 
gerou uma sintonia que levará a mais 
humanização e agilização para mais 
qualidade de vida dos deficientes mili-
tares.

a proposta da adfa
Através do documento “Apoio e Assis-
tência aos Deficientes das Forças Ar-
madas - A Resposta Necessária para 
os Desafios do Presente e do Futuro 
- Proposta de Reorganização e De-
senvolvimento”, que a ADFA entregou 
à secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional na última audiência 
concedida e de que o ELO deu notícia, 
a Associação analisa os desafios que 
nesta fase devem ser considerados, 
no sentido de resolver os problemas 
que se colocam e as insuficiências 
existentes no modo como estão a ser 

apoiados e assistidos os deficientes 
militares.
“Essas limitações e problemas as-
sumem um caráter particularmente 
preocupante na fase de envelhecimen-
to que se aproxima ou que se situam 
os deficientes militares”, alerta a ADFA. 
Noutro documento que foi entregue à 
governante na mesma ocasião, a ADFA 
propõe que seja criado um Grupo de 
Trabalho que teria como missão:
- Proceder a uma identificação e ca-
racterização dos problemas atuais, ao 
nível dos apoios de reabilitação e as-
sistência e das circunstâncias que lhes 
estão subjacentes;
- Identificar os desafios de desenvolvi-
mento a considerar para a implemen-
tação de um modelo global e integrado 
de apoio de reabilitação e assistência;
- Equacionar os pressupostos a consi-
derar para a implementação desse mo-
delo e o modo de operacionalização do 
mesmo, em termos de organização das 
respostas, responsabilidades e enqua-
dramento das mesmas.
A ADFA disponibilizou-se para partici-
par no Grupo de Trabalho, o qual teria 
a coordenação do Ministério da Defesa 
Nacional.
Aquele grupo de trabalho estudaria a 
situação e a constituição de uma equi-
pa multidisciplinar, uma equipa de rea-
bilitação, que deve “integrar as com-
petências profissionais necessárias 
para trabalhar as diversas dimensões 
de problemas que afetam as pessoas 
com deficiências e incapacidades an-
teriormente referidas: Médico fisiatra, 
Terapeutas, Enfermeiro de reabilitação, 
Técnicos ortoprotésicos, Psicólogo e 
Técnico de Serviço Social”.
Como a ADFA explica, “os serviços e 
apoios de reabilitação e de assistên-
cia continuada ao longo da vida, em-
bora possam articular e trabalhar em 
cooperação com os cuidados de saú-
de sempre que se justifique, têm uma 

identidade própria, prosseguem fins 
específicos, têm metodologias diferen-
ciadas e devem desenvolver-se num 
contexto de reabilitação”.
Nas equipas multidisciplinaridades de 
reabilitação os diversos intervenientes 
colaboram no diagnóstico das neces-
sidades e das respostas necessárias 
e estabelecem objetivos comuns, os 
quais são adotados e implementados 
por todos os seus membros, de forma 
articulada, integrada e coerente, refe-
re-se no documento apresentado pela 
ADFA, que salienta que assegurar cui-
dados de reabilitação, pressupõe as-
sim “intervenções desenvolvidas numa 
abordagem de equipa de reabilitação, 
a qual gera melhores resultados para 
os deficientes e maior eficiência no 
uso dos recursos envolvidos”, pois “as 
especificidades das problemáticas dos 
deficientes militares colocam desafios 
específicos às estruturas de saúde mi-
litar. Requerem um modelo abrangen-
te e integrado de intervenção, numa 
abordagem de reabilitação, organizada 
e estruturada de forma especializada, 
num contexto de reabilitação, prefe-
rencialmente a cargo de estruturas es-
pecializadas”.
A ADFA pretende a criação de uma 
abordagem de reabilitação que pres-
supõe um “clima de proximidade, 
compromisso e confiança entre pro-
fissionais de reabilitação, deficientes 
seus familiares e outros significativos, 
num registo de colaboração perma-
nente”.
Para a implementação dos desenvolvi-
mentos que propõe, a ADFA considera 
que, dadas as circunstâncias atuais em 
que o País se encontra, seria “prioritá-
rio mobilizar desde logo os recursos e 
competências técnicas que de uma ou 
outra forma têm estado envolvidos no 
apoio aos deficientes militares, acres-
cidas de outros recursos que venham a 
revelar-se necessários”.
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Realizou-se nos dias 8 e 9 de outubro, 
na Faculdade de Farmácia da Universi-
dade de Lisboa, um evento subordinado 
ao tema, “Seminário da Saúde Militar”, 
organizado pela Associação dos Ofi-
ciais das Forças Armadas (AOFA), que, 
como é seu costume, convidou a ADFA. 
A Associação foi representada pela téc-
nica superior de política social, Natércia 
Raposo, que foi a oradora pela ADFA. 
Esteve presente no seminário, a tem-
po inteiro, o associado Vasco Rocheta. 
Estiveram também presentes, a tempo 
parcial, a assistente social Ana Macha-
do e a técnica fisioterapêutica Patrícia 
Mascate, da Delegação de Lisboa. No 
último dia, compareceram o presiden-
te da Direção Nacional, José Arruda, e 
o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro.
Houve a apresentação e a abertura, res-
petivamente, pelo presidente do Con-
selho Nacional e presidente da Assem-
bleia-Geral da AOFA.
No evento foram apresentados qua-
tro painéis - um de manhã e um de 
tarde, em cada dia - houve “coffee 
break”, intervalo para o almoço e de-
bates, e, no final, as conclusões e o 
encerramento.
Muitos assuntos foram tratados nos 4 
painéis: I - Saúde Assistencial e Hospi-
talar das Forças Armadas; II – O IASFA, 
o presente e o futuro da assistência so-
cial aos beneficiários; III – A Saúde Ope-
racional nas Forças Armadas; IV – ADM, 
gestão, custos e financiamento.
O objetivo, que foi “plenamente atingi-
do”, foi o de fazer um levantamento da 
saúde militar e das suas características 
específicas, e também analisar qual é 
o apoio dado aos militares e seus fami-

liares, no que concerne aos Serviços de 
Saúde Militar.
Foi dito, entre outras coisas, que a re-
forma da Saúde Militar levada a efeito 
pelo Governo, dissolveu os hospitais mi-
litares e criou o HFAR, o que “desmoti-
vou os elementos das Forças Armadas, 
promoveu o caos, alienou valências mé-
dicas, meteu doentes em contentores, 
eliminou 300 camas, desmotivou os 
profissionais de saúde e provocou o seu 
abandono”, lembrou o associado Vasco 
Rocheta.
Foi também referido que a ADM inserida 
no IASFA “não responde à componente 
operacional e assistencial para as quais 
foi criada e que há restrições que se 
agravam constantemente”.
Foi até posta a pergunta: “Não estará 
prevista a sua extinção?”
Pela oradora Natércia Raposo foi 
apresentada a situação atual e geral 
dos deficientes militares e das suas 
famílias, as dificuldades no acesso à 
saúde, as dificuldades nos forneci-
mentos de próteses, ortoses, etc., os 
maus serviços técnicos, devido ao fac-
to da seleção dos contratos ter sido 
na procura do mais barato, (e tudo o 

que isso acarreta em aumento de cus-
tos e sofrimento para os pacientes), a 
falta de alojamento adequado para os 
que necessitam mudar de próteses e 
de tratamento hospitalar, o caso dos 
camaradas ultramarinos, etc., referin-
do também, que algumas soluções já 
teriam sido implementadas, graças à 
intervenção da Direção Nacional da 
ADFA junto do general CEMGFA. Além 
disso, deu um grande destaque ao pa-
pel preponderante do “projeto de in-
tervenção social denominado “ADFA, 
uma Rede Solidária”, cujo grande obje-
tivo é a constituição de uma dinâmica 
de apoio mútuo, de partilha, de con-
forto e de abrigo”.
“Um ponto que não ficou claro, foi a 
interpretação ou a falta de conheci-
mento, que alguns camaradas das ar-
mas têm, (não falo dos dirigentes da 
AOFA), em relação à assistência na 
doença aos deficientes militares, pois 
parece que consideram que as despe-
sas de saúde dos militares deficientes 
são cobertas pelos descontos que os 
militares fazem à ADM”, sublinha Vas-
co Rocheta que acrescenta que “de 
facto assim não é”.

Aos militares DFA é-lhes descontado 
mensalmente 3,5 % para a ADM, como 
a todos os outros militares e por isso 
têm o acesso à assistência na saúde. 
“É evidente que esses descontos são 
insuficientes”, considera o associado 
que afirma que contudo, dada a sua es-
pecificidade, a portaria nº. 1394/2007, 
contemplava “as despesas de saúde 
decorrentes de acidentes de trabalho e 
doenças profissionais”. Cita também a 
Portaria 1034/2009, que refere: “No en-
tanto, considerando que com o decurso 
da idade se torna difícil distinguir, de 
forma clara, quais as enfermidades di-
retamente relacionadas com as lesões 
que determinaram a respetiva defi-
ciência, afigura-se necessária a adoção 
de novas regras que contemplem um 
alargamento do âmbito da aplicação da 
portaria supra”.
“A portaria 1034/2009 de 11 de setem-
bro, revogou a portaria 1394/2007 e eu 
remeto, quem não compreendeu bem o 
que foi dito pelo nosso presidente José 
Arruda no final do debate, para a com-
pleta leitura dos seus 5 artigos”, salienta 
o associado, não sem antes citar o n.º 
3 do Art.º 3º desta portaria: ”São inscri-
tas no orçamento do Ministério da Defe-
sa Nacional as verbas necessárias para 
cobertura dos encargos resultantes dos 
artigos anteriores”.
“A AOFA está de parabéns, não só pela 
organização e gestão dos meios utiliza-
dos, como pela escolha dos oradores, 
sem dúvida de grande nível, os quais, 
no exíguo espaço de tempo que tiveram 
para explanar os seus temas, o fizeram 
com uma clareza digna de registo”, re-
feriu Vasco Rocheta, comentando a ini-
ciativa.

Saúde e bem-estar

Saúde militar, que futuro?

A Dieta Mediterrânica começou a ser 
descrita em meados do Século XX 
quando o investigador Ancel Keys ve-
rificou que na bacia do Mediterrâneo 
o surgimento de enfartes do miocár-
dio era menor, comparando com os 
restantes países banhados pelo me-
diterrâneo. Concluiu que tal facto se 
devia à alimentação, em concreto ao 
tipo de gordura consumida (azeite 
para cozinhar e temperar e frutos de 
casca rija).
Com o decorrer das investigações, a 
esta característica foram-se somando 
outras com impacto positivo na saú-
de: consumo elevado de alimentos de 
origem vegetal (cereais pouco refina-
dos, hortícolas, frutos e leguminosas); 
consumo de produtos frescos, pouco 
processados e locais, respeitando a 
sua sazonalidade; consumo modera-
do de laticínios; consumo frequente de 
pescado e pouco frequente de carnes 
vermelhas (< 2 vezes por semana) dan-
do preferência às partes magras; con-
sumo abundante de água, elegendo-a 
como bebida principal e consumo mo-
derado de vinho a acompanhar as re-
feições principais; confeções culinárias 

simples (sopas, cozidos, ensopados e 
caldeiradas), utilizando ervas aromáti-
cas para temperar em vez de sal; prá-
tica de exercício físico diário; fazer as 
refeições em família ou entre amigos, 
promovendo a convivência entre as 
pessoas à mesa.
De acordo estas conclusões construiu-
-se a Pirâmide da Dieta Mediterrânica 

(ver imagem), cujas orientações ali-
mentares dividem-se segundo a fre-
quência recomendada de consumo: 
diária, semanal ou ocasional.
Na base da pirâmide constam alimen-
tos de origem vegetal, que fornecem 
nutrientes que ajudam a regular e 
proteger o organismo, proporcionan-
do bem-estar geral. Nos patamares 

superiores encontram-se alimentos 
que devem ser consumidos em me-
nor quantidade e frequência. No topo 
concentram-se aqueles que devem ser 
ingeridos ocasionalmente ou em dias 
de festa.
Porém, a Pirâmide da Dieta Mediterrâ-
nica não se fica apenas por recomen-
dações alimentares, acrescenta um 
conjunto de elementos culturais e de 
estilo de vida que proporcionam saú-
de e bem-estar: socializar, cozinhar, 
moderação, tradição, exercício físico, 
ecologia, biodiversidade, sazonalidade, 
descanso…
E por tudo isto, é considerada uma 
das dietas mais saudáveis e susten-
táveis do mundo, tendo sido reconhe-
cida como Património Cultural Imate-
rial da Humanidade da UNESCO em 
2013.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Se desejar mais informação, 

esclarecer dúvidas ou partilhar a sua 

opinião sobre o tema, envie e-mail para 

angela.s.henriques@gmail.com.

Dieta mediterrânica: padrão de alimentação saudável
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O Presidente da República Cavaco Silva 
participou nas cerimónias do 104º aniver-
sário da Implantação da República, nos 
Paços do Concelho, em Lisboa.
Recebido pela vereação da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, o Chefe do Estado dirigiu-
-se à varanda da sede do Município e ali 
hasteou a bandeira nacional.
Na Sessão Solene realizada no Salão No-
bre, o presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, António Costa, proferiu uma inter-
venção, a que se seguiu o discurso do Pre-
sidente da República.
Cavaco Silva recordou que “em dezas-
seis anos, entre 1910 e o golpe militar de 
1926, existiram 45 governos. Cada go-
verno durou, em média, quatro meses. 
Existiu mesmo um executivo que exerceu 
funções apenas durante um dia. Dos oito 
presidentes da República, só um concluiu 
o mandato para que fora designado.
Devido a esta instabilidade crónica, o re-
gime da Primeira República foi incapaz de 
cumprir muitos dos ideais e dos sonhos 

que estiveram na génese da revolução de 
5 de outubro de 1910 e tudo terminaria 
com um golpe militar autoritário que ins-
taurou uma ditadura.”
Evocou também o 25 de Abril de 1974, que 
devolveu aos portugueses “a esperança 
de um tempo novo, com mais liberdade e 
democracia, com mais desenvolvimento 
económico e mais justiça social”.
Cavaco Silva afirmou que “é urgente pro-
cedermos a uma reflexão séria sobre o re-
gime político português e encontrarmos 
em conjunto soluções para os problemas 
que afetam a governabilidade da nossa 
República”.
“Os Portugueses não estão insatisfeitos 
com a democracia ou com a República. 
Estão insatisfeitos, isso sim, com a forma 
como as instituições democráticas têm 
funcionado no nosso país”, considerou o 
Presidente da República, que acrescentou 
que  “a insatisfação dos cidadãos e a sua 
falta de confiança nas instituições – so-
bretudo nos partidos – têm tido reflexo 

Notícias
Aniversário da Implantação 
da República

em sucessivos atos eleitorais, marcados 
por níveis preocupantes de abstenção”.
Para Cavaco Silva “É essencial, como aliás 
tem sido unanimemente reconhecido, 
promover uma maior aproximação entre 
eleitos e eleitores. De igual modo, é essen-
cial que exista uma maior transparência 
no financiamento político-partidário. Em 
nome da ética republicana, para reconci-
liarmos os cidadãos com a política, não 
podemos ceder à tentação fácil do popu-
lismo de ocasião, nem adotar um registo 
de crítica sistemática e inconsequente. 
Mas devemos ter consciência de que exis-
tem reformas no sistema político que são 
discutidas desde há muito, sem que des-
ses debates surjam mudanças efetivas – 
e necessárias”.

Aos partidos políticos, o Presidente da 
República deixou palavras de apreensão: 
“os partidos políticos e as suas lideranças 
não podem viver na ilusão de que tudo 
isso lhes passará ao lado e de que sairão 
incólumes de uma eventual transforma-
ção profunda do nosso sistema político-
-partidário”.
“Se a existência de uma cultura de com-
promisso entre os agentes políticos e 
económicos, entre os decisores públicos 
e os parceiros sociais sempre foi impor-
tante para a consolidação e a qualidade da 
nossa democracia, ela configura-se como 
indispensável nos tempos adversos que 
vivemos”, concluiu.
O Chefe do Estado terminou a sua inter-
venção sublinhando que “o desafio da res-
ponsabilidade cívica não interpela apenas 
a classe política. Dirige-se a todos, a em-
presários, trabalhadores e sindicalistas, 
aos profissionais liberais, aos dirigentes 
do Estado e aos funcionários da Adminis-
tração pública, aos professores de todos 
os escalões de ensino, aos profissionais da 
comunicação social”.
Falou também aos jovens para que” sejam 
mais exigentes em relação aos que nos 
governam, mas que sejam igualmente exi-
gentes relativamente a si próprios e à qua-
lidade do ensino que lhes é ministrado”.
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A Fechar Última hora
Audiência com o diretor do HFAR
O diretor do Hospital das Forças Arma-
das, almirante Albuquerque de Sousa, 
recebeu a ADFA numa reunião ocorrida 
no dia 15 de outubro, estando presentes 
o presidente da Direção Nacional, os vice-
-presidentes da DN e a técnica de Serviço 
Social Nacional.
O diretor do HFAR esteve acompanhado 
pelos seus assessores técnicos e pelo di-
retor do Pólo do HFAR de Lisboa.
O diretor informou a Direção Nacional 
de que “os casos urgentes referentes às 
próteses e outras ajudas técnicas serão 
resolvidos de imediato, tendo já assinado 
o respetivo despacho interno”.
O presidente da Direção Nacional, apre-
sentou a posição da ADFA relativa à cria-
ção de Um Grupo de Trabalho - Apoio e 
Assistência aos Defi cientes das Forças 

Armadas, que visa o funcionamento de 
uma equipa multidisciplinar, no processo 
de prescrição de próteses e outras ajudas 
técnicas, numa perspetiva integrada no 
respeito pela singularidade de cada uten-
te, Defi ciente Militar.
Esta proposta da ADFA foi bem aceite pelo 
diretor do HFAR e respetiva equipa.
O presidente da DN apresentou a situação 
da mudança para o Laboratório Militar, do 
processo de aquisição de próteses e ou-
tras ajudas técnicas, o que, à partida, a 
ADFA “considera positivo, fi cando no en-
tanto os casos pendentes que se encon-
tram no HFAR”.
Na audiência foi assumido um canal de 
ligação direta com o HFAR na área da Lo-
gística, destinado a solucionar num curto 
espaço de tempo estas situações.

ADFA recebida pelo diretor
do Laboratório Militar
O diretor do Laboratório Militar, coronel 
Pete Mazarello, recebeu a ADFA no dia 
3 de outubro e, de acordo com as deli-
berações do general CEMGFA, foram 
analisados os novos procedimentos no 
processo de aquisição de próteses e ou-
tras ajudas técnicas por parte do Labo-
ratório Militar, o que “merece por parte 
da ADFA uma posição de partida posi-
tiva”, referiu José Arruda, presidente da 
Direção Nacional.
Nesta reunião foi feito o convite ao di-
retor para visitar a Delegação da ADFA 
no Porto, para conjuntamente com a 
Associação, visitar o Pólo do Labora-
tório Militar do Porto e recolher as ex-
periências e contributos da Direção da 
Delegação do Porto sobre estes novos 
procedimentos.
O diretor do Laboratório Militar, acom-
panhado pelo coordenador das várias 
sucursais, major Carmo e do chefe da 
sucursal do Porto, major Paulo Cruz, vi-
sitaram a Delegação do Porto no dia 14 
de outubro, tendo-se inteirado das ativi-
dades e projetos da ADFA na Delegação.
De seguida visitaram o Centro de Reabi-
litação Profi ssional de Gaia, onde o seu 
diretor Jerónimo de Sousa historiou o 
processo de criação daquele Centro e o 
trabalho desenvolvido na área da reabi-
litação orto-protésica, tendo feito ques-
tão em sublinhar as raízes que ligam 
esse trabalho à Delegação do Porto.
A equipa do Laboratório Militar referiu-
-se ao processo de que foi incumbida 

no âmbito da atribuição de produtos 
de apoio/ajudas técnicas aos defi cien-
tes militares, solicitando alguma com-
preensão para esta fase transitória e 
disse estar sensibilizada para desenvol-
ver uma ação respeitadora dos direitos 
dos Defi cientes Militares.
O presidente da DN, José Arruda, acom-
panhou a equipa do Laboratório Militar 
quer na Delegação, quer no CRPG, ten-
do-se congratulado com estas visitas 
e vincado a importância que as ajudas 
técnicas têm no processo de reabilita-
ção funcional para os defi cientes mili-
tares, pelo que mostrou disponibilidade 
da ADFA para cooperar em soluções 
que tornem efi caz e célere o forneci-
mento destes produtos.
Os dirigentes da Delegação do Porto 
também acompanharam a visita e apre-
sentaram a sua disponibilidade para 
cooperarem no sentido de serem ultra-
passados rapidamente os atuais cons-
trangimentos.

Defi cientes 
Militares
Marcação de 
consultas HFAR

Gabinete do Utente
Protocolado
Tel.: 217 519 697

PROPOSTA OE 2015 
Da Proposta de Lei n.º 418/2014, de 
11OUT – Orçamento do Estado para 2015 
o ELO destaca o seguinte:
1 – Subsídio de Natal pago pela CGA, 
mensalmente, aos defi cientes militares 
(art.º 36.º) será em duodécimos.
2 – A contratação de aquisição de servi-
ços não carece de parecer prévio vincu-
lativo do Ministro das Finanças quando 
se trate da aquisição de bens e serviços 
necessários ao cumprimento do regime 
previsto no DL 43/76 (DFA), DL 314/90 
(GDFA) e DL 250/99 (GDSEN) (art.º 74.º, 
n.º 16).
3 – Contribuição Extraordinária de Solida-
riedade (art.º 78.º) excepciona da aplica-
ção deste regime os DFA, GDFA, GDSEN, a 
pensão indemnizatória dos PPI ao abrigo 
do Estatuto da Aposentação, a PPS e a 
transmissibilidade de pensão.
4 – Suspensão do regime atualização do 
IAS (art.º 115.º).
5 – Congelamento das pensões (art.º 
116.º), sendo que o n.º 2 excepciona as 
pensões dos DFA das reduções remune-
ratórias previstas na lei, no caso, para os 
militares do ativo.
6 – SNS/ADM (art.º 149.º e 151.º) Os en-
cargos com as prestações de saúde reali-
zadas por estabelecimentos e serviços do 
SNS aos benefi ciários da ADM são supor-
tados pelo SNS, bem como a compartici-
pação às farmácias, relativamente a me-
dicamentos, dos benefi ciários da ADM.
7 – Sobretaxa sobre o rendimento cole-
tável de 3,5% na parte que exceda o va-
lor anual da RMMG, por sujeito passivo. 
A sobretaxa não é aplicável às PPS, às 
pensões indemnizatórias dos DFA, GDFA, 
GDSEN, à pensão dos pensionistas de in-
validez, cartão lista verde, cujo acidente/
doença esteja considerado em campa-
nha, e à parcela da pensão considerada 
indemnizatória dos restantes pensionis-
tas de invalidez (PPI).

REFORMA DO IRS
A ADFA, face ao conhecimento do Ante-
projeto da Reforma do IRS, da autoria da 
Comissão para a Reforma do Imposto 
sobre os Rendimentos das Pessoas Sin-
gulares-2014, e também na sequência da 
sua audição na Secretaria de Estado dos 
Assuntos Fiscais, sobre o anteprojeto, no 
dia 11SET2014, apresentou a seguinte 
alteração ao n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS 
(alteração a negro), dado que do antepro-
jeto já constava a inclusão das pensões de 
preço de sangue: «1 – O IRS não incide, 
salvo quanto às prestações previstas no 
regime jurídico dos acidente em serviço 
e das doença profi ssionais estabelecido 
pelo Decreto-Lei n.º 503/99, de 20 de 
novembro, na sua redação atual, sobre as 
indemnizações devidas em consequên-
cia de lesão corporal, doença ou morte, 
pagas ou atribuídas, nelas se incluindo 
as pensões e indemnizações auferidas 
em resultado do cumprimento do serviço 
militar, bem como as pensões de preço de 
sangue e a transmissibilidade de pensão 
dos defi cientes militares ao cônjuge so-

brevivo ou membro sobrevivo da união de 
facto, auferidas ao abrigo do artigo 8.º, do 
Decreto-Lei n.º 240/98, de 7 de agosto.»
Face ao conhecimento do projeto da re-
forma do IRS, já entregue ao Governo, a 
ADFA fi cou perplexa com a nova redação 
do n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, na qual se 
refere: “1 – (…),bem como as pensões de 
preço de sangue, ainda que, relativamente 
a estas últimas, ocorra a sua transmissão 
ao cônjuge ou unido de facto sobrevivo 
(…)”, a ADFA solicitou a intervenção do 
SEAF para que na redação a aprovar do 
n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS seja acolhida a 
proposta da ADFA.
No OE para 2015 não está inscrita qual-
quer alteração/aditamento/revogação às 
normas do CIRS, porquanto as mesmas 
fazem parte de proposta de lei autónoma 
aprovada no último Conselho de Minis-
tros, de 16OUT, que seguirá para discus-
são no Parlamento, estando a ADFA a 
acompanhar o seu desenvolvimento.
Foi entregue, em 23 de outubro, no Parla-
mento, a Proposta de Lei n.º 256/XII, re-
lativa à reforma do IRS, destacando-se a 
alteração que o n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, 
veio a merecer e que se transcreve: “O IRS 
não incide, salvo quanto às prestações 
previstas no regime jurídico dos acidentes 
em serviço e das doenças profi ssionais 
estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 503/99, 
de 20 de novembro, alterado pelas Leis 
n.ºs 59/2008, de 11 de setembro, 64-
A/2008, de 31 de dezembro, e 11/2014, 
de 6 de março, sobre as indemnizações 
devidas em consequência de lesão corpo-
ral, doença ou morte, pagas ou atribuídas, 
nelas se incluindo as pensões e indemni-
zações auferidas em resultado do cumpri-
mento do serviço militar, as previstas no 
artigo 127.º do Estatuto de Aposentação, 
aprovada pelo Decreto-Lei n.º 498/72, de 
9 de dezembro, bem com as pensões de 
preço de sangue, bem como a transmis-
são ao cônjuge ou unido de facto sobrevi-
vo de pensão de defi ciente militar auferi-
da ao abrigo do artigo 8.º do Decreto-Lei 
n.º 240/98, de 7 de agosto: (…)”.
Deste modo, estão abrangidos por esta 
disposição a pensão de todos os defi cien-
tes militares, que a recebam nessa quali-
dade, e a pensão transmitida ao cônjuge, 
ou seja a PPS e transmissibilidade de pen-
são.

IRS/PENSIONISTA COM PENSÃO IN-
VALIDEZ (CARTÃO LISTA VERDE)
A ADFA, face à urgência na resolução 
da questão relativa aos defi cientes em 
serviço, pensionistas com pensão de 
invalidez, abrangidos pelo DL 498/72, 
de 09DEZ, cuja parcela da pensão res-
peitante ao tempo de serviço militar 
continua a ser tributada em IRS, quando 
a pensão, na sua totalidade, deveria ser 
considerada como indemnizatória, re-
meteu novo ofício ao SEAF, em 16OUT, 
reiterando a resolução desta matéria, 
tendo por base que na audição do dia 
11SET2014, o SEAF manifestou a vonta-
de desta questão vir a ser resolvida no 
âmbito da reforma do IRS.
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